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PORTO | 
REGOCIOS COLONIAES. 
- inda não estamos e acordadio à 

réseç o o menos, que não dormimos tão 
pod cet bi como tamos feito alé sopre- 
sente: subre os negocios| ultramarinos... 
einadás mos alguns dos brados energi- 
cos-que nos incilam a tomar à posição. de- 
vida para sermos dignos das. glórias, e dos 
valores que representam as extensas Pos 


4 DE AGOSTO. 


versos partes, do, mundo... 
conserve; nestas disposições 
que nos leva so cominho; da, verdadeira 
prosperidade-e nos garantem, como nação, 
o! lugar 'á: que temos diteito entre Os po- 
vos! ds Europa: v onto 

O “Snr. ministro. da ; marinha apresen- 
ton» finalmente, ao: parlsmento uma pto- 
posta concernente cultura do, algodão nas 
possessões africanss.. 


governha conceder nas: p vincias de An- 
gols, Benguella e: Moçambique , indepen- 
dentemente ile hasta publica e mediante um 
fóro que' nunca exceda a um real por are 
desterra: (100 metros quadrados) os baldios 
parsca cultura de algucão e mais, generos 
conhecidos no mercado - pelo nome de, co- 


. O pensamento d'esta proposta unicamente 
sé póde completar pela nuthorisação para o 
góverno-garantir um minimo de juro é som- 
má importante de capital que é misler desde 
já empregar em algum: s das nossas posses- 
sões, especialmente n'essas à que se refere a 
posta do governo, o 0104 qursioior 
Diga otann0* só oscapitnes inglezes 
se aventurame tentam, mormente nas acluses 
cirenmistancias, com emprezas da África. 
--4 Desejamos quê oscapitaes portuguezes se 
essocient a elles, não duvidamos que assim 
aconteça, mas para uns eontros só uma ga- 
rantis-não infetior-a 7 por cento os fará me- 
ver. caslovogvedote Dies 
«5 Este entargo ão: pesaró senão nominal- 
mente nu orçamento da metropole.e a pro- 
priacolonia lerá margem no seu desenvol- 
vimento para.o garantir por alguma: receita 
óspeciali sup 6) robmscosT esa tmis gisouiloo 
->»bSabemos que um: dos homens mais pra- 
4icos-hoje na situação q 
sem valor 'recordouha pouco em tão, longi- 
“quasiterra “o antigo bri 
mado » logar respeitavel pai 
entendia sobre essa nossa colo! E 
que eram mister tres mil contos. par: 
val-s 
idinido obertos 012 ce Anboq eia e) 
-'n Não: dovidamos da. possibilidadi 
Savio. 2inbug oval ab cor09; já 
i Angola ue 
de importação e ex- 


«portação-no valor de 500 
as presente esto; 


-uoustitucionaess 10 cin nr 
-+5 Sentimos: a maior salistaçãe, lo que 
ginstmente já é possivel aprevisr no parla- 
mento portuguez. todo o alcance economi- 
-co'te politico dos negocios ultramarinos., 
vvDevemos ser, depois: da, Inglaterra , à 
«primeira: nação colonial. 0.07 
“o Não é possivel querer uma posição se- 
melhante á da Gram-Bretonha, sem em- 
Tregormos meios lhantes aos que essa 
nação” tem empregado. . | 
-»" oi semesado ouro; que ella; colbeu, a 
rosperidade que; fortalece, a sua posição e 
je-a' permaneneia da sua. glória nas 
Jutás do trabalho: e da inteligencia com os 
«elementos: que alerta e o mar ollerecem 


oramento: social-dos, seus; habitantes. | 
mm: onde: 0s| nossos maiores 
glória a posse de tão 


| TENPESTUOSA 


NOS O montra ts LU 


=834L0bUQ urioIaçE pages « 
csilolai c à ret 
-UNdio v PAULOCHASTEAU. 
son s-lom 


inuado do n.º181.] 
2 EXER lo fi 


“Cheguei a Páriz. f 
Saria impossivel dizer-lhes a impressão 
ue! mé enúsou a vista d'esta bella e gran- 
de cidade: Fiquei maravilhado. . As ruas, 
as quiss tornava magéstosas a-elevação das 
casas ; as bellas-e vastas lojas, que apresen- 
tem um estendal esplendido das mais ri- 
cos e variadas mercadorias ; essa prod 
sa quantidade de carruagens, que vão e 
wéem; essa multidão immensa de homens, 
erusando-se em- todas; as direeções ; todos 
estes objectos formavam, um quadro com- 
biante “de actividade, que, me prendeu 3 
altenção, e que cu não linha até então ima- 
“ginado. 0: 
“Um dis, que estava parado disnte de 
uma loja de quinquilharias, nos boulevards, 


examinando osmilhares de objeclos expostos 
ás vistas dos curiosos, senti 'que alguem me 
tocava no hombro. Virei-me e dei com os 
olhos-no: mea companheiro de viagem, que 
dava o braço a uma senhora idosa. Era 
onde fize- 
fios compra de rélogios: e bugisrias. Ao. 
separatmo=nos, 'aquella: senhora teve a ga- 
lanteria de me convidar para ira sua casa 


tia d'elle: Entramos para a loj 


algumas vézes. 


A cproposta tem por fim, authorisar o| 


de Angola, e que pelo |. 


áposição de em cinco annos remir esta |, 


“de; não, Jermos prestado d| são, 


ao engrandecimento das nações eso mo- | Ei 


valiosas possessões 'é 'o nosso dever e po- 
diamos dizer que o nosso futaro. 

Sem colonias não podêmos ser nação. 
Corso com palavras sé não governa, nem 
civilisa unicamente, chegou a epocha de 
todos reclamarer factos como prova de que 
se acredita no que se ouve e no que se 
diz a proposito das nossas colonias. 

Venham, portanto, as factos, que à pos- 
teridade não será avara do lonvores para 
a epochs em que Portugal comprehende 
que sinds é nação além dos mares. 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 
Dia 10. DE AGOSTO. 


ACTOS EMANADOS. 
Foram approvados e trunsmittidos aos admi- 
diistradores dus respectivos concelhos para os ul- 
|teriores eleitos os orcamentos parochiaes das 
freguezias de Prismunde, S. Fins de Ferreira, 
Santa Cruz do Bispo, S. João do Grillo, S. Mária de 
Idães é Estela 

CONSELHO DE DISTRICTO. 


D' conselho de disiricto, em sessão de 3-do 
corrente mêz, approvou consnltisamente a poslu- 
ra da camara municipal da Povoa de Varzim de 19 
de junho ultimo, pela qual é authorisoda a junta 
de parochis da freguezia de Rates a lancar a der- 
rama de 1064360 rs., para occorrer ás despezas 
votadas no seu orçamento relativo 20 anno econo- 
mico de 1860 a 1861. 

Prestou a informação ordenada na regia pro- 
tisão expedida pela secção do contencioso admi- 
nistrativo do conselho d'Estado, relativa ao recur- 
so interposto pelo bacharel Bernardo José d'Aze- 
vedo, de Villa do Conde. 

Julgou a conta geral da gerencia da mezs ad- 
ministradora do hospitel da villa da Povoa de Var- 
zim, relativa ou anno economico de 1850 a 1851. 
provando a receita na importancia de 3:228$560 
ws. e a despeza de 3:0438687. É 

101 1 JUNTA DE REVISÃO. 
A junta de revisão inspeceionou nesta sema- 
na 8 mancebos para o serviço do exercito: 4 foram 
julgados promptos, dos quaes se remiu 1, e por 
nespazes 4, sendo 3 por falta d'altura e 1 por 
molestiá. Necidiu lambem 7 reclamações contra o 
recrutamento de 1861: ficaram, 4 indeferidas e 3 
deferidas por folia d'altura. 1 

pcs, jOUCORRENCIAS, v 
” "No dia 30..de julho ultimo pelas 10 horas da 
manhã, andando um pedreiro a trabalhar no logar 
do Bairro, freguezia de Gemunde, concelho da 
Maia, desabou sobre elle um grande penedo, ma- 
tando-o immediatomente. | / 
j! 2 docorrente foi dado um tiro 
de Castro, do logar do Pinheiro, 
freguezia de Jovi ficando mortalmente ferido: 
ignora-se quem foi o perpetrador. o). o 

«No. sitio da Gandra, freguezia de Villa Chã, 
concelho de Villa do Conde, andando um rapaz, 
menor de 9 annos, cha Bernardino, filho de 
Joaquim José Costa, alfsiate, a brincer atirou 
com uma pedr: de 11 annos por no- 
me Jeronymo, dando-lhe na parte anterior do 
craneo, o qual morreu passadas 24 horas. 


Dna 


CAMARA MUNICIPAL DO. PORTO, 
VEREAÇÃO DE 18 DE JULHO 


Presentes os 
drade, Lopes, S 
Ribeiro de Faria, Leite de Earis e Martins, o snr 
Figueiredo, vice-presidente, declarou aberta a ses- 
ão, e li cta da precedente fui approvada. 

- Foi lida a seguinte correspondencia : 

Um officio do exc.”º governador civil envian- 
pia do decreto do 1.º do corrente mez 


ando um secor- 
, authorisando a ca- 
ção, e compra 
pertencente. 
“rua ds Boinharia. To- 


teirada. y 
Outro officio do administrador do pescado 
ue a camara havia 
ão das regateiras na 
io do despacho. In- 


qual poderia ser ad: 
director do museu porá fazer acquisição d'ellas 
pelo preço. mais, vantajoso. que possa e que não 
exceda áquella quantis. k ' 
Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. “ 3 
VEREAÇÃO DE 25 DE JULHO, 


Presentes os snrs. vereadores Pigueiredo, An- 
Silva Freitas, Machado Pereira, Ri- 


vil, em -que-remettia cópia 


tro do comman- 
uarda municipal, 


ponderando a 


Urbano! 


conveniencia de ser augmentado com mais; oitº 
pragas o destacamento estacionado em S. João da 
Poz, durante a estação dos banhos, e pedindo pro- 
videncias para se melhorar o aquartelamento: foi 
resolvido officiar-se é junts de parochia d'aquélia 
freguezia, como a mais interessada na conserva- 
ção da segurança publica n'aqueila localidade, 
providenciasse para que aquelle destacamento fos- 
se aquartelado convenientemente 

Len-se outro officio do mesmo Exe.Mº' gover- 
nador civil participando ter o tribunal do, 'conse- 
lho de districto spprovado- a. deliberação da ca- 
mara ácerea da iluminação | a gaz no jardim pu- 
blico de S. Lazaro: Inteirada. 

Sendo pedida uma das salas dos Tpaços do 
concelho: pelo presidenté da Real Sociedade Hu- 
manitaria. para n'ella se celebrar o «acto solemne 
da distribuição das premios pelas pessoas beneme- 
ritas da salvação do proximo: foi resulvido pôr- 
se & disposição da mesma sociedade a sola das 
sessões da municipalidade. 

- Um officio. da companhia de iluminação a gaz 
enviando. o orçamento da despeza a fazer para a 
iluminação dojardim de S- Lazaro: Inteirada, 

Leu-se novamente um officio do exc.”º go 
vernador civil áceres da conveniencia ou descon= 
veniencia de se consentir a Iaboracao das fabricas 
de cortumes de João Martins da Silva e José dos 
quim de Aguiar, na rua de Monte Bello, e de Inno- 
cencio da Costa Soares, nas Pontainhas: rêsol- 
veu-se:que tento “a camara: informado já em dif- 
ferentes occasiões contra conservação de laes 
fabricas, se respondessé no mesmo sentido. 
Tendo a camara conhecimento das queixas de 
varios habitantes da cidade contra o deposito de 
adeiras na rua dé Ferreira Borges, resolveu of- 
ficiar ao: director das obrss publicas pedindo: lhe 
de nova a remoção d'aquellas madeiras, a fim de 
se evitar a aglomeração de immundicies à que o 
dito'deposito dá lugar, com manifesto prejuizo 
da saude publica. 

Os snrs. vereadores Machado Pereira, Martins 
e Leite de Faria disseram que tendo sido encar- 
regados de tralar da expropriação necessaria para 
6 córte e alinhamento da travessa dos Capuchos 
no ponto onde ella principia para a rua de Santo 
ldefonso, tibham ajustado com o primeiro dos 
proprielarios a expropriação necessaria pela quan- 
lia de 7008000 rs., dependente fodavia da appro- 
vação da camara, ficando para o proprietário todos 
os materiaes, é sendo omuro de vedação feito à 
custa da camara, e por isso altendendo a que o 
preço do ajuste da expropriação era vantajoso para 
» municipio, por não ser superior á avaliação, 
propunham que se approvosse a mencionada obra 
de expropriação e o contracto feitocom o proprie- 
tario Manoel" Cardozo. Coutinho de Madureira nos 
termos indicados, para depois se pedir, ás instan- 
cias superiores a competente aulhorisação. Tendo 
tomado a palavra todos os snrs. vereadores pre- 
sentes, dopois de larga discussão foi approvada por 
maioria, votando contra a proposta Os sDrs verea- 
dores Andrade, Ribeiro de Faria e Silva Freitas. 
Despacharam-se os requerimentos da 
e levantou-se a sessão. 


“PARTE OFFICIAL. 


“SymopSE DA PARTE OFFICIAL DO DIÁRIO DE 
Lissoa N.º 179 ve 12 DE AGOSTO. | 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto concedendo a pensão arinual de 1508 
aMaria-da-Cruz, icmã do fallecido. Lero Joã 
antonio Serafim Fernandes, victma da febre am: 
rella em 1857. ; 
— Outro concedendo a pensão de 2008000 a 
Marianna Justina Seixas é Maria Amelia Dias Sei- 
xas, filhasdo fsllecido bacharel João Baptista de 
Seixas, viclima- da, zeloza dedicação com que se! 
houvera em 1856. 1857 durante as epidemias de 
colera morbus e febre amarella que grassaram em 
Lisboa. - toi aerea , 
* MINISTERIO DA) FAZENDA. “1 + 


Ordem de pagamento dos vencimentos do 
mez de julho a classes do estado. 


y e Hnkia 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONYERCIO 
E INDUSTRIA. ! 


Boletim dos preços correntes de, fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, seções 
de bancos e de companhias, e do curso dos cam- 
bios na semana finda em 10 do corrente; e O dos 
premios de seguros marilimos effectuados na mes- 
masemana. ||) i nei 

— Resumos do, activo, e passivo dos bancos 
Commercial do Porto e Mercantil Portuense em 31 
de julho de 1861. 

“"— Resumo do agtivo e passivo do credito mo- 
vel portuguez em 39 de junho de 1861. . 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRANAR. 


Portaria delerminando que sejam eliminados 
do recrutamento naval 22 marilimos do concelho 
d'Aveiro, por issó que renunciaram ávida-do mar. 
*— Outra mandando que seja isento do serviço 
da armada um maritimo recenseado no 2.º distri- 
cto do departamento maritimo do centro. 

— Qutra determinando que fique isento do 
mesmo serviço outro-maritimo tecenseado no:3.º 
districto do departamento do sul, 


CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
Resolnção n.º 40. 


- so 


lacete da rua do Faubourg-Saint-Honoré 
A sur.? de La Jaussiõre, assim se cha- 
mava a tia do meu amigo, era uma senho- 
ra de setsnta annos, baixa e um pouco gor- 
da..As feições, bastante conservadas em re- 
lação .á sua idade, indicayamm que na sua 
mocidade devóra ter sido muito linda. U 
cabello, espesso ainda, porém inteiramen- 
te branco, fazia um singular contraste com 
a vermelhidão purpurina de suas faces, O 
aberto de sua physionomia, dôce e agra- 
davel, fazia-lhe grangear a geral sympa- 
thia; por isso era geralmente bemquista 
de lodos os que à conheciam, e até mes- 
mo, cousa bem rara, dos seus proprios cria- 
dos.. Os pobres adoravam-a, porque bem 
sabiam que punca uma moeda de prata 
ou um bocado de pão lhes era negado to- 
dos as vezes que se apresentassem em sua 
casa. Era conhecida, em todo o bairro, só 
pelo nome de ovelha do bom Deus, e me- 
recia bem o epilheto. 
— Men sobrinho tem-me faliado muito 
do senhor de Malesvillo — disse-me ella — e 
já me ia tardando a ocessião de exprimir- 
lhe q reconhecimento, que lhe devo, pelos 
bons oficios em que se desvelou para com 
elle, na mojeslia que sofireu Gurante a via- 
em, 
n — Minha senhora, Alfredo era um ami- 
go a quem eu muito queria, £ por isso não 
fiz mais do que o meu dever, dispensando- 
lhe os meus cuidados ; outro tanto bave- 
ria ello feito por mim, se ou d'elles care- 
cesse. 
Ob | de certo |! — exclamou Plentiau — 
eu. lêl-o-ia traciado como a um. irmão, 


- o oulro dia apresentoi-me no seu pa-jse se tivosso dado esse caso. 


— Está bom, meus filhos, — atalhou à 
sor.? de La Jaussiêre — são raros assim os 
amigos. Oxalá que ambos se possam amar 
sempre d'esse modo! — E acrescentou de- 
pois; — Senhor de Malesville, eu tambem 
lhe tenho já muita affeição. Quer que eu 
seja tambem sua lia? 

— Sé o quero, minha senhora?! Seriá 
isso para mim uma ventura sem preço. 
— Então deixe-me abreçal-o. 

E apertou-me as faces entre as robós, 
com verdadeira effusão de coração: Era d'es- 
te modo que me abraçava tambem minha 
bondosa avó. Esta recordação fez'me'vir 
as lagrimas aos olhos. , 

— Disse-me meu: sobrinho queo se- 
nhor de Malesville ainda não linha: casa? 

— E" exacto, minha senhora. 

— Pois então, 'se quizer, irei hoje mes- 
mo mostrar-lhe uma: Segundo “o: que d'el- 
la tenho ouvido dizer, parece-me ique lhe 
fará conta, E' apenas algum tanto grande, 
mas isso não faz:mal. Lembrei-me;de que, 
no caso de vir a casar, já leria acesa ar- 
ranjada, e escusava de se ntatar à procurar 
outra mais espaçosa. 

— A snr.? de LaJaussipre dá prova de 
immensa bondade em pensar nisso tudo; 
porém eu, não Lenciono. casar, 

— Ora, deixe-se d'isso, meu lindo so- 
brinho, —disse a snr.? de La Jaussiêre, en- 
colhendo levemente os hombros. — Apost o 
em como antes d'um anno y., 

— Perderia a aposta, minha tia; ala- 
lhou- do lado Fleuriau— Gastão não casará 
em quanto ..« 

Porém eu interrompi-o, perguntando á 


CORTES. 


CAMARA DOS.SNRS, DEPUTADOS. 


(Sessão “ent 12' de agosto.) 
PresIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 

A” meia hora da, tarde, estando presen- 
tes 60 sors. deputados, abriu-se à sessão. 

Acta approvada, ; 

A correspondencia teve o competente 
destino. j 

Entre ella deu-se conta de um officio 
do governador civil; do Algarve, acompa- 
nhando: 60 exemplares de um, impresso re- 
batendo” as asserções dos. snrs, deputados 
Coelho de Carvalho e Ortigão sobre a ad- 
ministração dos, banhos de Monchique, 

O sur. Ortigão declarou: que é (falsissi- 
mo ludo quanto se diz n'este pamphleto 
contra“elle, e espera que igual declaração 
faça o snr. Coelho de Carvalho, quando 
esliver na camara. 

O snr. Cyrillo Machado pediu que fos- 
sem impressos, no «Diario de Lisboa» os 
esclarecimentos, que vieram do ministerio 
das obras publicas ácerca do caminho de 
ferro das Vendas Novas o Barreiro. 

Assim se resolveu, sem prejuizo da dis- 
cussão do respectivo projecto. 

O sur. Antonio de Serpa mandou, pare 
a meza uma representação da camara mu 
nicipal de Moimenta Ja Beira, ; 

O snr. Xavier da Silva mandou para a 
meza duas representações, ums dos escri- 
ves do juizo de paz do concelho das bolicas, 
em que pedem: puder ser, transferidos, para 
“os oficios de escrivães de juiz de direito 
sem concurso e que possam ser subslitui- 
dos. por ajudantes; e outra da direcção da 
Companhia Geralda Agricultura das vinhas 
do Alto Douro, em que, pede o pagamento 
alas sommas que se lhe devem do subsidio 

1813. 


estabelecido. na lei de 21 de abril de 

- À pedia, ao sor, presidente que marcasse 
dia para se verificar a interpellação qui 
nuncisra ao governo os snrs. deputados 
pelo. districto de Castello Branco ;. porque 
não é possivel que authoridades respeita- 
veis estejam, gemendo debaixo das imputa- 
ções que lhe fez um snr. deputado por 
aquelle, districto. aus E dam 
O snr. Miguel Ozorio mandou, para, a 
meza, seis peplesauiaçags dos Arciprestes do 
districto, de Castello Branco , repellindo as 


, |asserções, feitas pelo sor. deputado, por Ida- 
il 


nha contra o clero d'aquella diocese em ge- 
ral; e em especial contra o chefe do mes- 
mo clero, q 0. voy 

E pediu como o snr. Xay 
que se verificasse a interpellação annuncia- 
da pelos deputados de Casíello Branco, por 
que é necessario mostrar a conducta illi- 
bada de tantos individuos que tem direito 
ao seu bom nome, 

é ORDEM DO DIA, 

O snr. ministro das obras publicas [so- 
bre avordem] pediu que so interrompesse » 
discussão do projecto-das estradas, para se 
entrar na“ do projecto n.º 79 ,vrelativo “é 
compra do caminho de ferro-das Vendas 
“Novas ao Barreiro. q ui ch to 

Assim se resolveu. ne E 
=» Entrou em discussão este) projecto, 'para 
ser approvado e confirmado o contracto de 
5 de agosto. do cortente anno pelo qual o 
governo. comprou á respectiva companhis 
o:caminho' de ferro do Barreiro ás Vendas 
Novas; e sulhorisando'o governo para ce- 
der a qualquer companbis “ou individuo, 
mediante às condições que mais convenham 
aos interesses publicos. - o 3 
-110snr. Antonio de Serpa disse que “hão 
queria impugnar este projecto, mas dese 
jando approval-o' carece 'de slgumas infor- 
mações da parte ido governo; e porisso pe- 
diu'a palavrs; notando, 'antes de ludo"que 
o governo traz á camara um contracto cun 
celuido, e ultimado, tendo dispensado par- 
lamento de intervir n'elle senão para” ap- 
provar um acto consumado pelo poder éxe- 
cutivo. i visgot 

Que desejava ser informado das razões 
que “o governo teve para assim obrar; e 
vendo que no relatório da conimissão “se 
allega' que uma “dascansas era 'oprivilegio 
que a companhia tem de importar “durante 
99annos todos os: materises necessarios 
pars a sua exploração, desejava saber quaes 


E z 


— Em que bairro fica' situada 'a' casa 
que me ha-de mostrar? 


lesville, é, se quer, vamos lã sem mais de- 
mora, porque preciso de estar em casa ds 
quatro horas para assistir à distribuição do 
pão aos mens pobres. 

— Estou ássuas ordens, minha senhora; 

— respondi-lhe eu—mas, se isso lhe cousa 
incómmodo, manhã a iremos vêr, 
A snr. de La Jaussiêre tocou uma cam- 
painha, e depois . de ter mandado a um 
criado que spromplasse a carruagem, dis- 
se-nos, ao mesmo tempo que se ia diri- 
gindo para o seu quarto: 

— Peço só o tempo de pôr um chale 
nos hombros e «atarcas fitas dô chapéu. 

Ella desappareceu e nós ficamos sós. 

— Então? Que te parece a velha de 
minha: tia? 

—Adoravel'... Queria estar no teu lu- 
gar para “a smar e ser della amado. 

— Eh'!' Sabes tu que “ella já te quer mui- 
to? 

— Sérismente?| E que fiz eu para as- 
sim merecer a sua afeição? 

— Dissé-lhe eu que me tinhas dispen- 
sado mil cuidados e mil bondades, duran- 
te a nossa viagem, e como me tem mui- 
to amor, sabendo que tu és o meu maior 
amigo, julga-se na obrigação de te amar 
tambem. 

A snr.* deLa Jaussiêre tornou s entrar. 

=— Yamos, meus filhos, pertamos, se 

uerem. 

Subimos tados tres para a sys GarTua- 


snr.* de La Jaussigre; 


gem o partimos, 


a e da “Silva o 


— Muito distante d'agui, senhor de Ma- |. 


a fozer a compra de que se tracta. 

- Considerando, a situação economica do 
paiz, isto é, quando o governo tem no actual 
anno economico; a -crear,mais 18 mil con- 
tos em inscripções para levantar sobre ellas 
as sommas necessarias para fazer face aos 
diferentes encargus votados por leis, e não 
julga. a gpocha mais. conveniente; para .se 
fazer uma, compra que deve trazer aiereação 
de uma somma de inscripções superiore dous 
mil contos. 1 

O snr, ministro das obras publicas mos- 
trou. as vantagens que resultariam da appro- 
vação docontracto, e largamente explicou Os 
motivos que levaram o governo; a fszer este 
contracto, 0 qual espera mereça a approva- 
cão das côrles. 

250 snri Fontes disse que oigoverno linha 
dispensado os conselhos do parlamento em 
um negocio de tamanha importancia econo- 
mica, e fez um contracto completoe ultima- 
do,o qual traz a camara só parasser a chan- 
cella do acto consumado. 

Expôz as duvidas que linha em approvar 
o contescto, porque não sabes com quem 0 go- 
serno contractou, se-contraclou com os con- 
cessipnarios, não apparecia o nome do sur, 
José Gonçalves de Freitas, que ora concessio- 
norio,'cym os.directores tambem não. por- 
que vê assignado no contracto o snr. Gomes 
Brandão, que deixou de ser director da com 
panhia, logo que prestou na camara juramen- 
to. Dezejos saber se tinha sido ouxidaa as- 
sembleia geral para este contracto, porque 
da d'isso constava e de todas estas circums- 
tancias era. preciso ser a camara informada. 

Ainda apresentou muitas outras considera- 
ções, concluindo que não podia prestar o seu 
apoio so projecto sem que o governo remetta 
á camara as informações devidas, 

Leu-se a: ultima: redação: do projecto 
de lei n.º:23 e depois: de algumas obser- 
vações dos sars. Carlos Maia foi approvada. 

“0 snr. Brasncamp. mandou «pára sime- 
240 parecer da-commissão de poderes'so- 
breas vagaturas. F bauy 

Gontinuando a discussão teve a palavra 
o «snr: ministro: da marinha que disse não 
podia ser ouvida a assemblea geral, por- 
que a; havia, ese o snr. Gomes Bran- 
dao assiguou o contraclo era porque era 
aeciónista ; e continuando: fez diflerêntes 
considerações psra justificar «o contracto. 

- [Sendo-4horase meia ainda continua- 
va com a' palayra). z R 


TERIOR. 


Lisboa 42 de agos: 
(Corresp, particular do «Commercio do Porto;3), 

Desde sabbado| que o serviço telegra- 
phico “entre esta” capita) e essa: cidade está 
mau, por -causa dos fios electricos. O nos- 
so telegramma de sabbado só chegou ahi 
muito tarde: e hoje 'querendo -nós-enviar 
vim, “contendo 'as 'principaes disposições da 
proposta do governo para a admissão “dos 
cereses, não pôde ser transmitido. 
As refaridas disposições são as seguin- 


or 


« O-governo é aulhorisado com: as mes- 
mas [océhalidades'das authorisações dos an- 
nos anteriores, a admittir pelas portos sec- 
«cos e molhados do reino trigo, cénteio, ces 
vada e aveia. Comprebende-se na admissão 
a farinha. O tempo da authorisação dura= 
rá até ao “fim de abril. ] 

Hoje 'é dos dias em que" ha poucos as- 
sumplos sobre que; escrever, mas aprovei- 
toremos os que'ha, e as poucas noticias que 
nos constam. 3 5 
+» Jáha novo governador civil de Bragan- 
car E“o'sur: Jeronymo Barbosa de Abreu 
é Lima, ide Alijó. "O snr! José Borges de 
Infias tambem já tomou: posse do: governo 
civil de Bejao 8 OU th 

“Para 0º lugar de juiz “de direito da-co- 
marca: de Villa Nova de Foscôs, vago pela 
transferencia 'do'snr. Aragão por Alcobaça, 
foi despachado o'snr. José Pereira, actas 
juiz de direito da comareado Pico nos Açores. 
-“ O sor. José Pereira é natural d'esta ca- 
pital'e tem servido com muitos creditos to- 
dos-os lugares que: lhe-teem' sido  confia- 
dos. O juix'do direito d'Alcobaça foi trans- 
ferido para Beja. 

A questõo 'do trapiche de Setubal ou 


tes 


XXXI 


A casa de quê a 'snr.º de-La Jaussiêre 
me tinha fallado pertencia então do barão 
de Marsan. Ficava situada no boulevart Pois- 
soniêre, quasi defronte do antigo palacio 
Rovgemont: á eu 

— Que tal te parece a cosa? — me per- 
guntou Fleúrisu, depois de a pescortermos 
toda. ! a 

— "Efectivamente scho-s, como the tia, 
grande de mais pars nm rapsz solteiro; po- 
rém, mesmo óssim, me faz conta e fico com 
ella. ; , 
— Como vaillogo com tado do cabo, meu 
excellente sobrinho ! — disse-me a snr.? de 
La Jaussiére. — É' preciso que este bom ho- 
mem nos diga primeiro quanto pede por ella. 
— A essa anda em tres mile quinhen- 
tos fráncos, minha senhora — respondeu o 
porteiro 'que nos havia scompanbado.—E'o 
preço que o snr. barão de Marsan tem pe- 
dido sempre. ) 
— Como me” parece demasiado cara, 
fallarei eu mesma ao barão, com quem te- 
nho algnmas relações — disse-lhe'a snr.º de 
La Jaussitre. 
— E'escosado, senhora ; — disse o por- 
teiro com o ademan d'um sultão—tenho 
plenos poderes. O snr. barão deposita em 
mim a sua confiánça & tudo o que eu fi- 
zer dá-o por bem feito. Se a senhora quer 
dizer-me o preço que offerece porella, ve- 
remos Se podemos acceitar ou não. 
— Por tres 'mil francos, ficaria este se- 
nhor com ella disse a snr.º de La Jaussiêre. 
O porteiro coçou a orelha. 
—Q senhor artenda acesa por gran- 


as razões economicas que levaram. o governo | 


do deslastre, questão que o snr. deputa 
Guilherme | Pereira PE Carvalho e ias 
apresentou, com a maior proficiencia, mo- 
deração e clareza na sessão de 30 de ju- 
lho ultimo, tem” estado a ponto de tomar 
um, caracter sobremodo grave para o snr. 
marquez; de, Loulé, que, como os leitores 
sabem, disfructa o imposto do mesmo tra- 
pichs ou deslastre. 

| Levado o negocio á commissão dé le- 
gislsção da camara dos snrs. deputados , 
teem, sido alli tempestuosas as suas discus- 
sões. O snr. Manoel Pinto d'Araujo, como 
relator do assumplo, apresentou o seu pa- 
recer lão pouco lisongeiro como pouco fa- 
voravel ao snr. marquez de Loulé, con- 
cluindo:por declarar no mesmo »parecer que 
o imposto ou direito era perfeitamente ba- 
mal e que não podia sustentar-se á face des 
leis que aboliram taes direitos. Parece que 
9 unico que existe no paiz é aquelle que 
ainda disírucia o, illustre marquez. 

“Não «o entendendo, porém, desde logo 
assim todos os membros da commissão de 
legislação ou não: querendo algons dar o 
seu voto n'uma questão de tanta impor- 
tancia sem o exame de certos documentos, 
cujo conhecimento , segundo ouvimos, se 
torna indispensavel, leem-sea. este respeito 
levantado grandes questões. O sar. Rocha 
Peixoto, um dos membros da commissão, 
e que nos consta ter tomado grande parte 
no assumplo, tem sido de opinião que, 
considerando a questão como de posse ou 
diceito, é ella da exclusiva competencia do 
poder judicial e não do parlamento, e que, 
considerando-a como evidentemente com- 
prehendida na letra de lei feita, existente 
e esta clara, lambem não era o assuínpto 
da; altribuição das camaras legislati 
quees só são chamadas a fazer leis, inter- 
pretal-as, suspendêl-as e revogal-as, de- 
vendo, portanto, O negovio ser affecto ao 
poder executivo, que é a quem cumpre fa- 
zer executar as leis, não havendo, por tanto 
em nenhum: dos dous referidos casos nada 
a fazer nas camaras. O o) 

| No calor d'uma das discussões de com- 
missões, houve um incidente, que referi- 
remos como o ouvimos. Foi o seguinte : 
O snr. conselheiro José Bernardo da 
Silva Cabral, presidente da mesma com- 
missão de legislação, declarou que em 1844, 
tinha dado, como governador civil de Lis- 
boa, as providencias convenientes para'que 
o snr. marquez de Loulé deixasse de per- 
ceber os direitos do trapiche-ou deslastre, 
mas, Es postariogmo nte — disse 's. exc.º— 
se linham publicado portarias por deferen- 
cia ú casa Loulé e dicladas pa 
voluccionario, que se seguiu áquella epo- 
cha, sustando o efleito das mesmas provi- 
dencias. 2 mens : 
“O sor. conselheiro Silva Cabral foi po- 
rém menos exacto no que disséra. O snr. 
Rocha Peixoto mais senhor da historia do 
trapiche do ques. exc.º, não lhe deixou 
passar impunemente a injusta arguição fei- 
ta-so influxo revoluccionario que:se seguiu 


-|á epocha- do governo do snr. Silva Cabral, 


e fazendo o sur. Rocha Peixoto a correc- 
ção com os documentos oficiaes na mão, 
mostrou que se n'essas portarias houvéra fa- 
vor, cousa que ainda não estava desmons- 
trada, esse favor-se devia lançar á conta 
de individuos tão adversarios politicos: do 
sor. marquez de Loulé como tidos em tem- 
po-como amigos intimos do sor. Silva'Ca- 
bral, pois que uma -d'essas portarias) fôra 
assigaada pelo snr. conde do Tojal em 1845, 
ea outra pelo: snr. Souza” Azevedo (hoje 
visconde: do Algés) em 1847, portarias es- 


"| tas que mandando mui terminantemente 


manter a casa Loulé no goso dos direitos 
em questão, deviam servir á commissão, 
senão para altender ás sias disposições, o 
que ninguem podia pertender, ao menos 
para se-vêr que rum: negocio que assim fô- 
ra já resolvido por dous ministros, reque- 
ria mais detido exame. E , 
O incidente terminou: pelos 'snrs. Peixo- 
to e Pequito pedirem todos os papeis para 
melhor: estudarem a questão, resultando 
d'esto estudo haverem os mesmo dous snrs., 
de accordo com os snrs. Gaspar Pereira de 
Silva, Calça e Pins, e Pedro Castelo Bran- 
co, pedido, pelo ministerio doreino, mais 
slguns documentos que entendem ser neces- 
sarios para proferirem a sua opinião. 
DD D——— 0 sas 
de espaço de tempo ?— perguntou-me elte a 
mim. mo 90s Ê 
— O senhor conde arrenda-s por tres 
annos — respondeu-lhe a snr.? de Jaussitre. 
= Então vá lá; — disse o porteiro — não 
ha'remedio senão fazer algum sacrificio. 
Depois' que ficamos sós, corremos de 
novo a casa toda, fazendo cada um as suas 
observações. 
— Eis arranjada a casa”; — disse a snr.? 
de La: Jaussiêre—agora falta trastejul-s. —E 
como se: adivinhasse o meu pensamento 
acrescentou :— Tambem quer, não é assim, 
que seja eu a que me encarregue d'isso ? 
— Realmente, a snr.º de La Jaussitre é 
em'extremo bondosa para commigo ! 
— Senhor de Malesville, eu não me jul- 
go feliz senão qusndo posso “prestar qual- 
quer serviço aalguem. E, além d'isso, o de- 
sempenho da sua incumbencia distrabir- 
me-ha, obrigando-me a sahir de casa. Te- 
nho tão poncos occasiões de sabir!... A” 
fé, que havia de ter bonitos moveis, se eu 
consenlisse que fosse O snr. que os esco- 
lhesse por sua mão! Meu conde, ainda 
não sabe o que é Pariz. Conheceriam logo 
pelo seu aceento que é estrangeiro e far- 
lhe-iam pagar por alto preço moveis que 


já não estão na moda. Além d'isso, um ho- 


mem entende muito pouco d'estos cousas. 
Deixe-me obrare ficará satisfeito. .. E ver- 
dede — acrescentou ella — ha-de de fixar- 
me a somma que julga poder dispender. 
—Foça a sor.? de'La Jaussiêra aquil- 
lo que muito bem lhe parecer. 

— Pois não! E seen viesse depois di- 
zer-lhe que tinha gasto cinco mil escudos? 


— Eu diria: E' porque minha bondo- 


seus 
Wi 


tencer. 


4 nossa affeição pessonl pelo snr. msr- 
quez de Loulé é muito pouca, — mesino 
sbstraindo-de politica entendemos como en- 
tendem muitos dos séus “proprios e primei- 
ros amigos, ques: exe.* é nm mão minis- 
tro, e mãosó pela indolencia e'pela inercia; 
mas como homem honrado e pundonoroso, 
não conhecemos quem se lhe avanteje. Se 
o: direitô do trapiche ou dos deslastres lhe 
não pertencer entendemos que 's. exe.” o 
não tonservará uma hora depois do parecer 


da cominissão: 


E» porérs' necessario que se não faça 
politica: dectudo. Respeitámos muito ô sor: 
conselieira/Jasé Bergsrdo Cabral como uma 
das mais elevadas intelligencias do paiz, 
-MAS Estimaramos não ouvir o que por ahi 
écorrente, quanto so-modo por que 5. exc.* 
tractou a questão na commissão. Sem s. exc.” 
talvez os ter, ouvimos repetir argumentos 
como produzidos por sua'exc.”, que recen- 
dem «mais a resaibos políticos, do que á 


vontade de rectidão. 


Em conclusão o que-nos parecê é que 
a Questão do trapiche'de Setubal em que 
tantas vezes se tem fallado, sem comtudo 
ler havido quem'a perteúds resolver, será 


agora resolvida para sempre. 


“Agora para que alguns dos leitores que 
ignoram o que -é que se: entende por di- 
outrapiche, passaremos 


reito do deslastre” 
“a dizerelho. ob 


Dá-secaquelle:nome ao direito de 40 rs. 
que osnr.marquez de Loulé recebe por 
.cadasmoio: de sal, qne-se carrega em Setu- 
bal em navio estrangeiroçe 25 réis por cada 


moio que se carregue em navio portuguez 


Chama-se: deslastre porque este direito 
na sua otigem (anterior 'a 1574) éra do Es- 
tado e relativo no: trabalho do delastre dos 
navipsque iam alli receber sal. Mas hoje 
baja ou não deslsstre' o direito é fixo como 


vimos de referir. vt 


Quem quizer orientar-se melhor na ques- 
lho veja o «discurso do referido snr. depu- 
to Guilherme de Carvalho e Abreu é os do- 
cumentos por elle apresentados no «Diario» 


de 3 do corrente! 
E por-hoje nada mai ! 


1 +», IProvinelas.: 


REGOA4 11 DE AGOSTO. — [Do nosso 
correspondente.) — Depois'da nossa corres- 
-pondeência- de 28 de julho, transoripta no 
«Commercio» de 30, quasi nada tem oe- 
corrido em - cousas commeteiaes. Fallam 
emo lal diversidade de preços já estabele- 


-cidos-por compreside vinhos da pendente 
it vque somos levados a erêr “que, 


novid: 
por emquanto, tudo ísto não passa de boa 
tos espalhados sem o maior fundamebito 


Em 'cousas d'estas é preciso muita circúms- | d'esta' nossa terra , que; idolsicamos , não 
pecção e sem'grande certeza não: asseve- 
ramus nada; o que faremos brevemente. O 
que poderá haver é-o'que acontece todos |- 
Osiannos — promessa dos compradores pa- | publicas sobre-a- proposta de lei de 10-de 
salicarem com o vinho de seus freguezes | julho ,-apresen 
e-de-oultos pedindo a preferencia em 
attenção: ás adegás e caracter dos Tavrado» | no-rio: Douro, a qual pouca'ou' nenhums 
res, que “é istó de maior“valia.' Os preços alteração sofireu. A este respeito pouco 
“dos vinhos d'este anno-não podem:ser ba: | acrescentaremos ao que: já dissemos nas 


ratos, eim razão das: grandes despezas fei 


tas pelos; Javrádores; mos-tambem “não po- | Ibo; -Entenderam que 'não deviam tomar 
derão- allingir a grande “exorbitancis, em | em consideração nlgumas idas reflexões que 
vista dos: mercados estrângeiros, que não | fizemos.: O futuro se incumbirá de moslear 
comportem preços fortissimos. E' necessa= | quer tem razão... « 


rioi que todos sejam'rasosveis; - 


Nas sitios / de vinhos. de exportação, “as | propostas, comoerêmos, póde ser que Se re- 
vinbus estão: bôas; e bons serão os vinhos, 
so a Gulbeita fôr ênxuta “e se o tempo até 
dúscarrer: fsvoravelo «A bôa colheita 'é que | emprezarios, porque, se não collacarem as 
faz a bôa novidade. Bom-seria que não se 
apressassem/-com as vindimas, como mui- 
dos teem deicostume, principalmente se «o | bum; interesse lhes virá, visto que a ala- 
tempo continuar bom, e, n'este caso, não | gem peles machinas não é obrigatoria.: (111) 
se deveria der principio 'a ella antes de 20) 


Escrevendo com franqueza, a questão é delite 
summamente desagradavel para o snr. mas- 
quez da Loulé, mas ninguem — neih 05 
proprios inimigos politicos — lhe fazem 
justiça de suppôr que elle goze do di- 
reito dos deslastres de Setabal com a cons- 
ciencia certa de que cobra uma cousa que | 
lhe não seja devida. O mesmo snr. Goi-, 
lberme Pereira de Carvalho e Abreu, mem- 
bro da opposição, disse, quando tractoa da 
questão na camara, que suppunha o nobre 
- marquez na melhor bôa fé e effectivamente”, 
assim 6. Aos seus amigos politicos tem elle 
pedido encarecidamente, que sejam francos 
com elle, pois que não quer conservar por 
mais um instante tal rendimento desde que 
se decida entre juirisconsultos não lhe per- 


adiict 
vinda d'ahi, o quê “maoddiinica, por- 
qua eá-em cima» não bá depasitos d'este 
genero, e tem necessariamente de-vir d'es- 
sa cidade. 5 

Bem escusado era-istólem lão grande 
'escalla, se a estação do dps Jacho nesta 
localidade fosse permanente & os possui- 
dores se compenetrassem das vantagens que 
alcançavam em fazerem aqui os despachos 
e alguns -depositos. pois, que com isto 
não lucravam só a differença das despezas 
de.ida e volts, mas sim'o que haverism 
ta maior pela certeza da procedencia e qua- 
ilidsde do genero, porque, digam o que qui- 
'zerem, a aguardente, entrando shi, perde 
muito na opinião publica, embora seja sem 
razão. E” por isso que em quanto ahi se 
fazem transseções por 2108000 a 2308000 
réis, tem-se vendido aqui por 2508000 réis. 
E" certo qua a qualidade é muito bôs, mas 
é sem questão que: concorre muito: para o 
credito do genero a certeza da proceden- 
ciae de que é feito de vinho. 

Os preços “das guias teem andado em 
fluctuação. Quanto a nós, é isto devido 3 
espectativa em que se está sobre o que se 
passará no parlamento com a questão du 
Douro, mas para este anno não podem és- 
perar novas providencias. 

Com a maior satisfação vimos que na 
sessão de 5 do corrente da camara eletiva 
fôra approvado o projecto n. 58, proro- 
gando por mais 40 snnos, a contar do din 
em que findar a 1.º concessão, o praso 
para a recepção do imposto treado pela 
carta de lei de 29 de julho de 1855, com 
o destino especial á cunstrucção do caes 
desta villa. Esperamos que na camara dos 
dignos pares seja este assumpto agora re- 
solvido sem demora. 

Já o dissemos e denovo confirmamos 
== relativamente, ' nunca decidiram negocio 
mais impurtante, nem de maior justiça. 
Agora cumpre que' pelo ministerio” respe- 
ctivo sejam approvadas assllerações julga- 
das indispensaveis na-obra do caes, pedi- 
das: por esta camera e indicadas pelos o- 
mens 'da' sciencia, para que tudo seja “te 
solvido: de prompto, a: fim-Je-poderemco- 
meçaras obras interrompidas. Temos a cer- 
teza: de que “o digno ministro não fará de 
morar tags providencias, já pela: actividade 
que todos lhe reconhecem-e “desejos que 
1em pelo bem pablico; já porque ninguem 
melhur do que 's. exc:? sabe o que são 
obras-hydraulicas, como esta da que falla- 
mos, por serem quasi sempre banhadas pe- 
las aguas do Douro. Estes povos munca:se 
esquecerão do que: devem: ao actual! go- 
verno;, por ir reslisando alguma cousa de 
que tanto carecemos. ' 
“A todos os 'snrs: deputados do districto 
somas devedores de grandes respeitos; mas, 
segundo nos dizem, o snr. Manoel Pinto 
de Arsujo é digno-dos maiores elogios pela 
parte activa que tomou: m'este negocio 'e 
em todos os mais: que podem felicitar es- 
tos localidades. - E" assim: que segenha a 
estima; publica. c)uiooo o vonno or) 
= “Continuando: O 'snr. Araujo a conduzir- 
se de maneira tão proveitosa a estás ter- 
ras, auguramos-lhe um “brilhante: futuro. 
Não nos podem toxar de parcial e muito 
menos-de or, porque -temos-inde- 
pendencia bastante para dizermos só o que 
entendermos justo, segundo a nossa apou- 
cada intelligencia.. Diante, de; nós não vê- 
mos pessuas, Yêmos só as cousas e os re- 
saltndos. Informados minuciossmente com 
respeito sos que trabalharem em benéficio 


se farão esperar os nossos: sinceras; enco- 
mios,02 000 do dez eb GL los 
“sVimos o parecer da commissão de obras 


pelo governo ; para o 
estabelecimento das machinas “de 


nossas: correspondencias'de 24 é; 28 de ju- 
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Como isto vá a conburso e Se admiltam 


considerem algumas disposições. Quem ha- 
deconcorrer para istomesmo: hão-de ser os 


machinas bm sitios ém:queellas são ais ur- 
gentes eicom és Condições necessarias, ne- 


de setembro ::«todos' ganhariam “com esta | demente; andardm na redacção do 6 unico do 


deliberação. z 


Avnde houve bastante cuidado ba bôas | prezes-ou particulares se-proporão.a-collo- 


uvas, 8 por isso entendemos que nos si: | bar: machinas em :si 
tios de feitoria regulorá: a “novidade: pela 
de 1858, opinião enunciada por nós ba mui- 


competentes, quan» 
doa primeira ia não faça. Ji i 
Qinterasse das emprezas está em collo- 


10 em nossas, correspondencias ,— mas só | cal-ss aonde osbarcos aproveitem as alagens, 


nestes Silios, e não em todo o paiz vinha- 
teiro, o porque nos altos ou: Taro: é quasi 


-pulla; a noxidade, pelo que: já' temos “dito 


Yai chegando: bastante porção de aguar- 
+ 


dosa lia jalgou: que efa precisó gastal-os. 


— Visto isso, lem confiança em mim? 


«1 mo Todas minha senhora, o 


-—: Pois, então fique descançado, que. eu 
não beide.obrigal-o a praticar luacuras. 
Decarsid | mez, achava-se commo- 
domente lrostejada a minha ceoso. 1 
1 


“x 


: — Já que estou fraetendo d'este assumpto, 
permittam-me que lhes faça uma breve des» 
cripçãoda minha mobilia. Se entro em taes 
pormenores, é porque esses moveis que 
conservo ainda, merecordam certas: gircum- 
stancias que se não me pagaram aindada 


memoria, 


Os moveis do salão, so qual davam luz 
duas jasellos, ou antes, largas portas, que 
se abriam para uma sacada, eram de ma- 
deira entalbada, cobertos comestofos de lã. 
Nada mais bello, nem mais engraçado, do 
que vêr aquelles magníficos ramalhetes de 
rosas brancas -e-vermelhas em cada ums” 
das cadeiras ou das poltronas. Chegava à 
gente a; acreditar que estava;no meio de 
um bonito jardim, e tanta era a naturáli- 
dade e belleza destas: flóres, que se sen- 
tia; tentação de estender a mão para os 
separar da haste ou aproximar-se d'ellas 
para lhes respirar: 0: perfume; O. fogão, 
Que era de marmore verde-escuro, semes- 
do de pequenas manchas avermelhadas, or- 
neva-o uma bella penduls: de bronza, que 
representava um, assumpto da mythologia, 
e duas magnificas estatussinhos tambem de 
bronze, que sustenta vam;sobre a cabeça dous 
sandelabros dourados. No: meio de um flo- 


esdecerto ésta collocação ha-de ser na meiur 
parte dos pontos que mencionamos, 1 .- 

O preço das alsgens é que deveser-fixa+ 
«do porceda ponto; como já indicamos an- 


O Ca 


rão dourado, formado; de uma immensida- 
de de passarinhos, que sepicavam muluamen- 
tesicom io bico, estava - suspenso, um ilus- 
tre «de corystal Ispidado, Este lustre, ao- 


| cezo, fazia nm belissimo elleito nos, espo- 


lhos, que-reverberavam à luz até o infini- 


| to. Os dous grandes tractos de; parede, si- 


tuados é direita e à esquerda do fogão, eram 
ocenpados por dous ricos quadros, dos me- 
lhores mestres, que eu linha lido a fortu- 
ua: da; salvar do nauírsgio, em virtude da 
precaução; oque, todos teem, -de enrolar os 
ubjectos d'esta natureza, desfszendo lhes. os 
caixilhos. Estes dous quadros, que tinham 
sido de meu pai, e dos quaes nunca elle 
se quiz desfazer, eram de um grande valor, 

Omitto a descripção da sala de jantar, 
que apenas linha de notavel, um, armario 
de ébano- massiço, atravez de cujos vidros 
se entrevia um magnifico serviço de louça do 
Japão, Tanto uma couss, como outra, coube- 
me em partilha, por morte de minha avó. 

Os moveis do meu quarto de dormir 
eram de madeira das ilhas, cobertos de se- 
da amarella. A primeira cousa que feriaa 
vista de quem entrava n'este, quarto, eram 
os retratos de duas jovens, vestidas de 
branco, Representava um minha pobre mãi, 
ma idade de dezeseis annos ; o outro sua 
irmã, que morreu queimada , apoz sofiri- 
mentos, horriveis na volta de um baile. 

Quando perdi minha mai, era eu mui- 
to creança, para me poder lembrar das suas 
feições; mas, a julgar pelo retrato, devia! 
ter sido, peregrinamente formosa, 


balido em feridas que:podiam produzir ami 


De a ua pasigeneros. Não queremos com er alficmar 
las razões que zemos, e mesmo porque cousa algnma especialmente; Deus nos de- 
estosdiPaRnis icras”podem ser conti: tado donde ndaço nei nada rs q 
mais do que uma empreza;e, finaldiente, nas|e sómente falamos, como costumamos sem- 
lotações-dos barcos para pagamento dasala- | pre, em cousas geraes, sobre as quaes fa- 
gens devérão setas que livemos ocessião de | zemas nossas reflexões, tendo por, guia”: 

relacionar. Sem contestarmos a utilidade das | possibilidade, 

machinas em questão, não podêmos deixar Respeitamos todas as opiniões para que 
de dizer ao illustre ministro das obras pu-/nos respeitem tambem as nossas, e é por 
blicas que as verdadeiras machinss são as isto que soou mal a nossos ouvidos o uso 
diferentes obras muito precisas no'rio Dou- [da palavra trapaça. Não é d'esta fórma que 
ro.: Mande s. exc.º pessoas competentes sos |se convencem os adversários; é com ra- 
sitios onde ellas se tornam urgentes.e re-|20es só lidas, que as ha em abundancia, Por- 
solva em seguida a sua construcção, que só | que cada campo diverso póde considerar 
isto será bastante para -immortalisar o seu muito mais santa accsusa que defende, e 
nome. á com a fé mais viva e convicções mais pro- 

Uma das grandes obras do rio Douro e a | fandas, é isso digno de respeito, embo 
mais instante é aque: lembramos na nossa |Tá- esteja-em «erro conhecido. 
correspondencia'de 28 de julho, no sitio do Com respeito a negócios do Douro, já 
Poço da Parade, aonde os barcos pagarão de |emittimos francamente 8 nossa opinião 
bom grado 'uma ráscavel portagem. Além em correspondencios, nossas no «Commer- 
disto, convém melhorar os pontos, oque é jcio do Porto». Somos pela liberdade com- 
facillimo. nas estações competentes, porque |mercial', mas com cuidado e ordem, em 
pára isso, basta o quebramento de certas pa- | quanto à vinhos do Douro, Conhecemos os 
dras e fazerem-se algumas paredes para aju- | inconvenientes das restrieções no Douro, 
dar'a canalisar as aguas, bem como algam 
caminho de sirga absolutamenta necessario. 
Creiso snr. ministro que lhe fallamos' com 
sinceridade e só com a mira no interésse pu- 
bfico. 

Tivemos ocessião de lér as sessõesda ca- 
mara dos snrs. deputados de 29 e 30 de ju- 
lho proximo passado, lamentando sincera - 
mênte que n'ellas se trocassem palavras acri- 
monjosas entre 0s shrs, deputádos Chamiço e 
Pinto de Arsujo, com as quaes nada lucrou 
6 publico. 

Desgraçadamente, é verdade ter havido 
enxofre que queimou o frncto e mesmo à 
planta, mas não foi vendido pela casa do sor. 
Chamiço, Dizemul-o porque sabemos quem 
o vendeu, e até, talvez, que o mesmo vende- 
doro mandasse na melhor bôa fé: Acredita- 
mos que o snr, deputado Aranjo não feve'in - 
tenção alguma dé offender o seu collega, por 
não Se ter 'dado fal circumstancia com ge- 
nero vendido pela casa do snr. Chamiço. No 
entretanto, tambem nenbuína casa que ven- 
“dé cértus generos póde avançar que Os ter 
vendido só da mais gendina qualidade, por 
quanto lh'os podem ter remettido com tal 
noms é n'ésta' persiasdo sereim vendidos e 
sabirem depois de mais brixa qualidade. * 

Nem é nte O fundamento em não 
haver reclamação, porque póde haver com- 
pradores que por serem menos bem servidos 
“alguma vez, não estiveram para reclamar 
é só lotiaram máis cuidado no futuro ; mui- 
to'mais não sendo enxofre da qualidade do 
que queimava. A questão pôde ser de mais 
ou menos bom, e fazer msior ou rrenor 
efeito como antídoto 'que é da epidemia 
dos vinbédos. dd 
"A Companhia" dos Vinhos, que tantos é 
tão relevantes serviços tém prestado ao paiz 
do Douro, e que se torna credora da estima 
“pablica por áetos de tânta philantropia, como 
“São: O tomar as encommmêndas de enxofre 


de “cada um não poder carregar O seu ge- 
nero quando muito bem quizar, e, final- 
mente, muitas cousas com que é preciso aca- 
bar; no entretanto, lambem não destonhe- 
vemos o grande mal que póde provir so 
negocio de bd fé, se fôr adoptada a am- 
pla Jiberdade commercial. Se tal açonte- 
cesse, os seus maiores propugnadores ha- 
viam devsrrepender-se em breve. E'ma- 
teria que merecé ser muito estudada, para 
vêr como se poderá melhor discernir O vi- 
nho: do: Douro do das outras procedencias, 
porque todo o empenho d'estas é usurpar 
o bom nome d'aquelle. Esta é a verdade 
sem refulhos, embora digam o que qui- 
terem os que entendem que devem ganhar 
coma subversão de qualquer ordem esta- 
belecida. Edificar custa bem mais do que 
destruir, e neste melindroso negocio -de- 
ve-se ir navegando sempre, mas-com todo 
v cuidado, e de'isonda na mão para evi- 
tar os baixios em que póde naufragar e 
submergir-se de todo o baixel que que- 
rem salvar. À 

O Douaro” deve agradecimentos ao illus- 
we deputado pelo Porto, osnr. Chamiço, 
porque tem pugnado muitas vezes em fa- 
vor-de cousasdo Douro, e ainda ha pouco 
o fez quando falloa' na' estrada marginal, 
com referência ao imposto dos 500 réis que 
se paga por cada pipa de vinho e aguar- 
dente entrada no Puro, chamando para isto | 
a attenção do digno ministro e para sefa- 
zer com a maior brevidade a estrada mar] 
ginal, que tão necessaria se torna, E uma 
cousa: justissima que pediu o nobre depu- 
tado, mes o' peior é que já de ba muito 
tempo, segando nos informam, se tem des- 
viado, para outras cousas o imposto espe-| 
cial, que: só era - destinado para. aquella 
urgente estrada. O snr. Chamiço, pedindo a 
brevidadó na feitura da estrada é indican- 
do a maneira de se poder levar 3 efivito, 
fez um grande serviço a este paiz. Tambem | 
s. exc.º teve razão em pedir que a impor- 
tancia gasta na operação das provas seja 
empregada em enxofre para ser distribuido 
por quem o não póde comprar. Ísto mesmo 
já nós lembramos em tempo, porque era as- 


de 
que a lavoura lhe pede para o dar pelo 
preço por que lhe fica, empregando os maio-| 
res esforços Pa mais restricta economia 
para o dar da mélhor qualidade e o mai: 
[barato possivel nos lavradores, ganhando 
só trabalho e talvez ainda prejuizo; nem 
sempre tem tido toda a porção de gênuina 
qualidade. E porque será? Porque, a fa- 
Drica ou fabricas que melhor O preparam 
não lhe podem, talvez, tomar conta de to- 
'da a encommenda, e tem forçosaniente de 
dirigir-se a dutras, que, fornecendo-o ália: 

“bom, não o éitanto como alguma marea de 
que be vem muito, e cuja diferença só 
póde provir de estarem essas fabricas mais 
adiantadas no: progresso: d'este genero. A” 
vista d'isto, que a ção que outras cas 
sas tenham de-varias qualidades ? Nenhu- 
«a, porque hão-de luctar com'os mesmos 
e imais euibareços, e, por consequencia, te- 
rem de tudo, apesar des maiores diligen- 
cias empregadas. uonorr se mil | 
«vn Em respeito; ao cestragamento de vinhos 
em que tocaram, fôra melhor não; se ter 


à governo acrescentasse maiores quantios| 
para a compra do enxofre, para o distri-| 
buir a prasos aosvsgricuhores sem meios 
para.o comprarem. . ' | 


prepara PCS 
NOTICIARIO. 
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E abisMrk nivel E RETINZ eaileul amnuisem 
-“Bonativo — Oisnr. Francisco de Oli- 
veira Chamiço, que á dedicação que em- 
penha como deputado ilustrado é indepen- 
dente, justificando assim a acertada esco 


lha que d'ellesfizeram, para seu represen- 
tante em côrtes, os eleitores do 1,º circulo! 
desta cidade, junta .o desinteresse e gene-| 
rosidade, empregou, 
s 


na forma do seu cos- 
lume em donalivos ca s O subsidio de 
1908000 réis, que tô 


8 a-geral, e, par consequencia, o cor- ) réi 
Papai Pig amputações, actual sessão egislativo “6 que distribuiu 
«para salvar alguns membros delle. : 7, | dO se) inté modo: para 
“o Nesta: quesi calestrophe, - todos déram |. 11 réis so Ásylo das Raperigas 
o:seu contingente, maior on menor, com | Abendonadas. + «o 0 wob » 
conhecimento de cansa/ou vietimas da me-| 508000 réis á So d 
Ahor bOa fé; e por signal-que. todos sabi- ||  SUBUOD réis à três pessoas qu 
ram mais qu'-menos: feridos d'este comba-| à cada uma) necessitadas, que forem 
Je, Quec. pars. isto contribuiram. as intro- |signadas » pela junto: de parvcbis-de S 
dueções clandestinas; pelo Douro. e ddire- | colau. . i , ' 
E Não-ha louvor; que, de mais, sej; 


clamente pelo; Porto, mãotem questão ne- Não «pars 

Ainda bem que no projecto de:) nhumas sinos ms o su as o | Agções d'esta ordem, que revelam us gene- 

o Sirva 80 menos isto. de, proficua lição | fosos sentimentos da quem os. pratica, ., 

art; 1.8.6 nosart. 3.º, porque outras em» | para todos: Póde! qualquer: dizer affouta- a: — Houve, hontem 80: fim 


mente que não comprou vinho nem aguar- 
dente no estrangeiro e que só tem genero 
especial, de; uma;localidade, porque de bôa 
fé; disto se -póde; estar convencidissimo;; 
«mas não que pudésse deixar de introduzir- 
se, .8 mesmo abusivamente- e contra, yon- 
tade propria, em seus-ormazens; porque pa- 
raiisto.não poder ter lugar, era necessario 
que não se fizessem compras de quaesquer 


darua da Restauração uma lamentável des- 
etáca. - “ : «Elcmiá E 

As mulheres .que alli se ocenpam no 
duro trabalho do britamento de pedra, teem 
por costume, quando se dão os tiros na pe- 
dreira que está sobranceira áquella-rua, cor- 


plosão atira pelo ar, por que lhes custam, 
menos a quebrar.- 


MI is 


principalmente da absurda lei de provas e | - 


sim mais bem -spplicado, e melhor era, se! - 


mo deputado venceu na | 


rerem todas a apanhar as lascas que à ex-|P: 


Hontem po?” 
nhã deu-se estê 
são d'um tiro, correram as mulher 
apanhar as lascadeuê tinham pelos ari 
e uma das.mulheres, por nome Josep 
Maria, vinva, de 50 -annos de idade, mo- 
radora em Massarellos, correndo na direc- 
ção que levava uma lasca, não viu outra 
que trazia menos força e que lhe cabiu so- 
bre a cabeça, deixando-a logo morta. 
Ao meio dia foi b justiça tomaro auto 
e o cadaver foi conduzido depois para 0 ce- 
miterio de Agramonte. 5 
A infeliz deixa um filho de 15 aonos, 
que é aprendiz de “serrslheiro. 1 
Pobre e infeliz gente é a que para ga- 
nher mesquinho salario, encontra a morte 
no dura trabalho, a que se dá, para ter pão 
que lhe alimente a vidall is 
Conspiração. — Hontem os opera- 
rios, que trabalham no. estaleiro do Quro 
na feitura de tres navios que alli se acham 


trabalho, e sinda h 
nham voltado. : ; 
Dizem uns que a, causa foi 0 não se 
lhes permittir que, disposessem dos caya- 
cos, como era, antigo costume; dizem ou- 
tros que, foi por sa lhes não augmentar os 
sallarios como exigiam. , g 

Commemoração fanebre, — A 
Sociedade, dos Typographos, comemorou 
hoje, como costuma, o 5.º anniversario da 
morte do seu “prestante facáltativo, o sar. 
João Ferreira da Silva Oliveira, victima da 
cholera. morbus em 1856, fazendo, celebrar 
na igreja dos Congregados uma missa «de 
requiem, por alma”d'aquelle a que tão de- 
vedora era, ' 

Assistiu a este acto religiaso um gran- 
de numero de'typographos; lanto dos as- 
sociados: como dos. não. associados, porque 
para: todos era o finado facultativo amigo 
verdadeiro. ] 

Isto prova que a classe artistica sabe 
nobilitar-se pelo sentimento da gratidão, 
quando justificado» por bons: e valiosos li 
tulos. tia IB 1 
' Vida rija. — Fallecêu hontem no bos- 
pital da Misericordis, Damião Martin: j 
Jovin, que com os intestinos-despedaçados 
por um liro que lhe à á q 
ma roupa, na barriga, viveu 12 dias é fal- 
lou até á ultimo | ia 053 . 

Passageiros. — O vspor Luzitania 
sabido hontem para Lisboa, 
horas da tarde, levou a seu bordo 103 pas- 
sageiros, entre elles os segointes: Y 

Sebastião Moreira da Silva, Antonio Fer- 
nandes Barboza, Joaquim V. Maná, Francisco 
JoséC. Chrispiin, João da Cunha Pinto, José 
de Lemos Coelhô Ferraz, C. J., Marvel José 
d'Almeida Guimarães, José Antonio Rebello, 
Carneiro, Jobn M. eb M 
Lombrey, Ricardo Nunes dos Rá 
Antunes, Jonas Vesterman, Hertog . 
Sluis, Adolph Polsk, Jacques Gondstcbker. 
Haardt Leon, Leru Jacob EPI Taa 
poza, M. Cland, J. C. Rowes, ria Amalio 
da Silva, Gustax Deby. Unb elestaát 

Theatro. —A companhia do gymnasio) 
repetiu homem duas das comediss quejá re-| 
presentára, e representou pela pri 
a comedia Eram ellas |. mivpao! 
Houve uma quasi enchente. uv 
“A comedia mencionada, tem ass 
vizos de farça em tres actos, e semelha- 


— 
Yeltado 8e meia da mad. 
so. Mal rebentára a as 


em construcção, levantaram, em massa do E 
oje pela manhã não ti-/ | 


pelas 6 « meia | 


+ — 
sto de navios de guerra. — 
o da camara dos snrs. deputados 
corrente deu o snr. ministro da 
inta do modo como fôra executada 
orisação que o parlamento con- 


«cedey”ào governo ha alguns annos, quando 


s. exc.º era ministro da marinha, para a 
construcção de quatro navios de guerra de 
systema mixto, sendo dous corvetas do 1.º 
classe e os outros dous navios menores. 
Para estas embarcações tinha o parlsmento 
votado 800 contos de réis. 

Segundo a nota das de: es peito. 
tada n'aquella sessão pelo snr.: visconde de 
Sá da Bandeira, a construcção d'estes na- 
vios, na quel se não comprebende a arti- 
Iberia, armas, ele, importou nas seguintes 
quantias: 14 
Bartholomeu Diss... 
Estephania..... 
Sagres .. cs 
D. Maria Anna.. 


Po T28:5728500 
construcção dos qua- 
tro navios, 40 qual ha a acrescentar a des- 
peza feita com a artilheria, armas e mais 


“Foi este 0 custo da 


armamento ,- que foi de 79:82! préisa 
Foi, pois, a'sus importencia total; de réis 
807:78890002 ++ anetmzorgor smp amuler 
E miados romano e uma anti- 
ga mina de ferro no sitio da Cal- 
varia: — Diz“ o «Districto de Leiria» Já 
em 1855, publicou o «Leiriause», e alguns 
ôulros jornhes do” paiz transcreveram, uma 
noticia sobre 'o'spparecimento: de “grande 
porção de dinheiro romano no sitio da Gal» 
varia, disiricto de Leiria, concelho de Porto 
de Moz. Era sem duvida um grande lhesou+ 
ro aquella, e'por ventura uma'des mais cos 
piosas collecções de medalhas romanas, de 
que ha noticia; porque além'de serem mui- 
tas mil, havia medalhas de uma idade 
de empregados da república e do imperio; 
desde Quinto Fabio Maximo (210/annos sn- 
tes Christo) atésoimperador Aureliano (211 
annos depois de Christo): Porém quasi todo 
“aquelle thesduro se dissipou miseravelmente 
pelaignoráncia dos inventores, queiso prins 
cipio o desperdiçaram com despreso e ad 
“depois” stbendo que era dinheiro de prata, 
“ ven vários ourives, sem que de 
tal soubesse, sendo tarde, pessoa intelhiz 
gente, que de blgum modo: obstasse a lão 
iseravel dissipação.» 0 000 consiguns di 
Com'a publicação d'esta noticia é que 
concorreram varios curiosos, quê por 
deram salvar alguns centenares d'aquellss 
medalhas. Cómo porém'a escavação não foi 
então feita em fórma, nem o-dinheiro es 
tava todo junto em um lugar, mas espa- 
lhado pela“terra, ainda continúa a appare- . 
cer frequente; de” surte que: não se sabe, 


. | sea porção maior já se desenterroun, ou 


se está ainda occulta. pr 
“A inivenção d'este dinheiro deu occesião 
“que se examinasse mais 
, achando-se vesligi 
'arrósáda, óu "por: algum 
ordinari 


vez | de 


nas principsesscenas, a uma cousa que já ahi) 


vimos presentada com outro nom 
Por 


voo Di 
engr: 


a 


não 


que só pelo merito d 
se fazem valer. vio vo a 
| Consta-nos que a companhia ensaia uma 
“co edia nova e originial, para dar no Porto 


visito 63) pt) | 


d'eHa-ao Portoye que merece fa 


agradava pela affabilidade e doçura, do seu 
caracter, e pelas suas maneiras Cheias de 
nobreza e distincção, Procurei à sua con-) 
visencia e deniro de pouco lempo torna- 
mo-nos amigos inseparaveis. . . Ellee Fleu- 


ternura tinha: amado; espinha avó olha- 
va asua querida filha; cuja morie amarga- 
mente, chorou, |. 3 x 
Todos, estes objectos leem sido relígio- 
somente, por mim conservados, do mesmo 
modo que então existiam. Achâm-se ago- 
ra resguardados com lodo o cuidado em 
uma, vasta sala do meu castello das, Tilias, 
onde só eu vou. Alli me dirijo todos os 
dias”, e, ajoelhando no gennflexorio;, que 
ainda conserva a marca dos joelhos d'a- 
quella 4“ quem tanto amei e” tenho tho- 
rado,“ pára ella'e para Os que me' eram ca- 
ros nô mundo; imploro os influxos da ele- 
mência' divina. 


amado devéras, e que ainda hoje amo, por-| 
que-sempre me lgem dado provas da mais| 
sincera amizade... 3 

N'esle ponto levantaram a cabeça os 
dous, amigos e os seus olhares encontra- 
ram-se como de Gastão de Malesville, (Este 
ultimo parecia commoxido e a sua phby, 
sipnomia revelava, o enternecimento que lhe 
* | estremecia o coração.) 

Malesville ias continuar, porém) n'esse 
instante entrou: o filho do marquez de Mon- 
tréal e elle suspendeua sua narração. Aper- 
taram-se as mãos mutuamente e'ficaram 
a conversar “por alguns minutos 

==Escuta a história do snr. de Males- 
ville = disse a marqueza a seu filho. 

-="Com todo “o - gôsto — respondeu o 
mancebo. 

Perdão, conde — etalhou o' velho. 
— Até agora ainda nos não fallou da rapa- 
riga que lhe deveu a sua salvação. O vis- 
cende disse-me, n'essa dcessião, algumes 
palavras a tat respeito, mas'eu'estimaria 
muito que fosse o conde 'mesmo'que nos 
quizesse contar como issose passou. 

— Não era essa, barão, à minhs tenção 
— retorquia Malesville. 0 

— Muito embora, conde; falle-nos d'isso 


XXXIV 


Tinha soccedido o frio do inverno “ao 
ardente calor do: estio- 

A snr.? de La Jaussitre bavia-me-apre- 
sentado a algumes familias, com quem em 
algumas oecasiões me encontrei em casa 
della, e particularmente á marqueza de /Mon- 
trésl, creoula de Bourbon, a“quem a li- 
gavam intimas relações. Valeram-me estas 
apresentações a honra de ser convidado para 
todos os bailés- que:/se deram nesse in- 
verno. Não; faltei, a um só, pusto que mui 
pouco apaixonado fosse de semelhantes di- 
verlimentos. Causavam-me uma fadiga ex- 
traordinaria as continuadas vigilias 8 as.noi- 
tes passadas em claro, 

Devo confessar, comtudo, que assislisem- 
pre com intima satisfação ás, reuniões que 
tinham, logar em casa da sor. de La Jaus- 


Mesmo defronte, estavam outros dous 
retratos. Meu pai como que admirava ainda 
a belleza de minha mãi, a quem com tanta 


sitre e na da marqueza de Montréal, pois | pois tracla-se d'uma bôa acção. Não con- 
[outria uma viva aleição por estas; dus se- | tento com salvor-lhe a vida”, julgo que a 
'nhoras, Tinha a ultima um filho, que, mei casou elhe deu um dole, Sãa tão raras estas 


risu São Os unicos amigos a quem, tenho E 


|tréal, a lempo que batiam onze horas no 


coque seguramente |h'o não escaceará. 1 


escavação em dias partes, qui 
sra qo a ia abundan- 
tazões de-que não seria pouco abuní 
Ne com fun- 
damento que não foi abandonada volunla- 


e que algumos das peças que ainda tem para Memento, mos sis «por: alguma ca- 
der;-são-das que vale seuproprio va- | tsstrophie e sendo tanto-mais faril a sua-eu- 
E asda) mn pelo q meaquica 08 9b irão, porque se conhecem ainda os ves- 
joneta comic; cundas, pelo | ígios das estavações ; 'seris muito conver 

actor Taborda, leve, útada |niehta, “que! pessoas competentes viessem 
porceste eminente artista... - explorar esta, n'outros eras folvez mão the- 
“Andador das Atmas |dioere fonte "de riqueza e “que hoje 0 po- 


[deria/vir a ser ogeil ob À spmedisa 


lamidade que 
menciondd 


cousas seque dera di r no si-lencio.! 
Manda domador 


| 


“Era em fins do mez de fevereiro: Cahia 
n'esse dia muila neve. Dirigia-me eu para 
um baile que dava a, msrqueza de Mon- 


relogio das Tulherios. : df 

Ta de carruagem, conversando 'muito 
socegadamente com Flenriau fcerca d'uma 
viagem que tencionavamos empretiender à 
[Santo André d'Apchon, onde nasceu men 
pai, como, decerto, estão lembrados, quando, 
ao atravessar a ponte Resl, ouvimos gemidos. 
Fizemos parar a carruagem e pozemo-nos à 
escutar; porém, julgando que nos tinhamos 
enganado, continusmos O nôsso' caminho. 
Quando iamos já no fim da ponte, tornamos 
a ouvir gemidos, porém d'esta vez distin- 
clamente. Saltamos logo ao chão e debru-/ 
camo-nos por sobre o parspeito da ponte. | 
Descobrimos então uma fórma' humana, 
estirada sem movimento, sobre um enorme: 
pedaço de gêlo, que estava fincado contre 
um dos pilares da ponte. Acudimos é bor- 
da da agua é conhecemos que era uma mu- 
lher. Desembucei a manta e precipitei-me 
no rio, sem altender mais do que ao gri- 
tó da minha compaixão. Nao me custou 
muito a altingir o bocado do gêlo, que fi- 
cava muito proximo da borda, mas á cada 
"esforço (que eu fazia para The deitar as mãos 
retirava-as cheias de golpes. Sempre alfim 
consegui agarrar-me a elle. O gêlo cir- 


amigo, vendo o perigo que mi , 
teve! 6) Enge braga de rosgor a 
minha manta e fazer d'ella um como com- 
prido cabo, com cujo, soccorro pude rega- 
nhar a margem do rio e salvar a infeliz. 
Com os restos da- minha manta embru- 
lhamol-a como pudémos e levamol-a nos 
braços até á-carruagem, ondeia deixamos. 
A pobre rapariga estava simplesmente des- 
maiada. Mal molhátá /os seus lindos cabel- 
los louros, porque tendo, ao fempo que cabiu, 
encontrado o pedaço do; gêlos foi esteobs- 
taculo O instrumento da sua salvação. 
Tornamos, por conseguinia-a xoliar 
traz. Cliegado: a minhs casa, ponhei a = 
pariga sos cuidados da porteira e-corri com 
presteza a casa do doutor a quem, por fors 
tuna, encontrei, e que me 1ogo acompaghou, 
Então? — perguntei-lbe'eus «depois 
que elle-examinou a rapariga. vo o 
= Socegue, conde — que: não está em 
perigo: a sua vida, me disse. — guns dios 
de descanso e um pouco de bom lroclamento 
é o sufficiente para ella ficar restabelecida, 
“Passemos; Flenriau e veu,vums parte da 
noite junto do seu leito, Ouvimol a por/ve-" 
zes, ho desafogo ancindo: do delirio; )pro- 
nunciar' estas palavras,  que-mos deram, & 
explicação de tudo: aInfsmed../.0h lides» 
graçada: de mim |, provo col esteio sb 
Oito dias depois, achando-se completar 
mente restabelecida, contou-meva-sua his» 
qobisscobi motnsz sas ogenh o crab 
— Escutemos,-<disse a marqueza —que 
iéso ha-de “ser muito interessante.» =0A 
*> De certo; —atalhon Arthur ==deve ser 


cumgirou sobre si mesmo, é ia arrastsr-me 
pela corrente junto “com elle, quando o níeu 


um episodio muito dramaticos 4) 1.1-1001 
P *(Continús is 
esmas aib onuo Ok 


Dq 092 on dm-io 
j 


tando=se=iho q pRua, 
pó, como se. fáea! 
Além d'opjras obi 
cita, que por 
raras duvidas a 

ereduld. 0, pu, 
Húmijdade, estava petr 


orlas estas cousas se acham dentro da 
quinta de 8. q Ray ou mul pouco afostados 


Herbert, que 
“da guerra no 
ez, € que pouco sobre- 
elo mau estado 
g em Richmond 
em 1810, e era lho dililo do conde de 


delfa. 


actua) neto in) 
viveu á dimissão EO 
da ama saude, tinha náscido 


Pembroke. 
Sua mãi 
membro disi 


bb 


rio do ministerio da gu 
ministro. Bagre ig 
se formou o 


1a 
OU,» 
era po 
dé, 8 abandonal ny ai 


Geralmente só cté q que suecumbiu ao ex-|- 
os 51] 


os. PR 
ara desça muns. 


cesso de Pe 
aos to 
riato, por não po: 


parlamentar io 


Rule aiz. 
ia nos D' 


Net ogia E hi 


a 


ficado, 


er 


ja do conde Woronzow, 
ja hobreza russa. 

+ shos/22 annos da idada: foieleito mem- 
bro da camara dos communs; 8 desde 1841 
a 1845 foi secretario do almirantado, Du- 
rante a guerra da Crimêa foi sub-secreta- 
t4,. e passou à 

6 quand em 185! 
olmerston, 
que | foi ba poucas 
stado de sau- 


o ESA e resolvia-se em 
Bosifló dd mesmo anno. 
, fezrse com ella uma 
perfeita solidez púde ti- 
dubiqui? curioso menos 
o forno, que tocava na |, 


A energia que Cialdini emprega para 
vencer a rescção napolitana, vai dando re-| 
sultados posilivos. Em Collino, provincia, 
de Leece, em Gioja provincia de Byri, em | 
Aulelta, , provincia «de Salerno, em Monte 
Gargano, provincia de Poggia, e na fron- 
teira de Sora, foram os reaccionarios ba - 
tidos, cêrcados, prisioneiros, e Os chefus 


não diariamente, e só para pira a aspro- 
a que produz alagua, 
«vrLimpal-o bem como: faia antes de 
bumedeger a cabeça quando se tenhê re- 
cebido muito: pó, 
Não.cobrir a cabeça para. dormir. 
Se; esta. hygiene não. produzir; efleito , 
então só póde trazer cabelios vm ehinó- 


usilados. As nolícias de Napoles dizem que 
—emeesálil 1 

os outros bandos desslentados, se hiam en- 
Secção religiosa. | | tregando voluntariamenta é assim se espe- 


rava que brevemente será sulfocada a guer- 
ra civil nas províncias napolitanas. 
O novo incidente que se deu em Roma e| 


CLERIGOS. — Festividada da Asssum- | 
peão de diga Senhora, padroeira da irmen- 


dade clerical. 1 
Dia 14. — De tarde Vesperas é Matinas | AU6 0 telegrapho noticiou, fui ainda em re- | 
solemnes. E sultadod'uma rixa entra um soldado francez | 


e uma sentinella pontificia,que feriu o pri-| 
meiro, O francez ferido oi levado para o hos-| 
pital, e o director d'este avisou os feencezes 
que estão no Capitolio, os quaes foram logo 
buscar o seu camarada. 
M. Merode demittiu o director do hospi- 
tel por este nsotivo, 
Este fscto como bem se presume augmen-| 
ta ss complicações existentes, muito mais | 


Dia 15. — Missa clêmita com Exposi- 
ção do SS. Sacramento todo o dia. 

De tarda Vesperas solemnes, sermão e 
procissão intra ecelesiam, Orador o rev. 
Deão ds Sé dontor D, Luiz do Pilar e Caslro. 

Está patonte so publico .s enfermaria, a 
Secretaria e torra da Irmandado, 

SERRA DO PILAR— Festividade a Nosso 
Senhora do Pilar e arraial. 


sultado do 


corigea da ani Brojanha dá 
população de 29,031:164 
Alda 725 portencam 
3,061- J1714 Escassia; 


foi de O pende almas, pois a 


dá annos 
por peito 
para o total: e12 por cento pata a h 
proprismento ditas 

Nestes 40annos emigraram 1.290: 986 
irlandozes 823:837 o dos outcos pontos do 


paitomunos enod mol esbup so qq 
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bi jr ototiqaia 
que primei: 


Thales 


ar do ANnOS, 
se 16 Da, «Revolução de Se- 


ervar o pra 
oMpesiição as Amro pres- 


4 — pos traba- 


ba q 


egular de homem tem, ter- 
(00 abellos, e demulber 


or Ei “de cabel. 


rimeiros ara «entro 


Ii cas, principaes da queda 
o obuso da agua, sobre 
ello fica empastado com 
bre e 0. dos cos- 
+ O costume de 
Ma as e Jighi por 


bello La bem desembaraçado, 
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Usar -d) ua 
da *.m oxisi 


su 


pelle bu: 
Néelog aih 


eco ago ca- 
cripta encader- 
não. fallando, no 
iz eo Na 


con- 


se deduz 


3 bom es- 


levantar com um bom pen- 
súlficdonte para que er 


| | pleto desprêsor 
S irmã D: Emilia Ermelinda Ferreira Pinto de 


“| Lemos “! Durante esse tempo a cabeça da colu- 
- Eugenio Ferreira Pinto Basto. ma wu» quasi o Run, mes tendo sido 
“Adriano Ferreira Pinto Basto, destruida a ponte, não tentou alravessal-o, 


aggravadas com a circumstancia de recusar | 
o Santo Padre sacrificar o seu ministro. 

Esta recusa é qua provavelmente deu ori-| 
gema um notavel artigo do «Constitutionel», 
em quese diz que a França está cançada do 
desagradavel papel que está fazendo, para 
salvar os ingratos de Roma: 

No emtanto, e apesar dajprobibição do 
governo italiano, o protesto redigido pelos 
chefes do partido de acção contra a ocen- 
pação de Roma pelos francezes, circula por 
toda a parte:e; cobre-se de numerosas as- 
signaturas, entre as quaes se assegura ap- 
obg em primeira linha a do Garibaldi. 

A questão hungara, que parócia enca- 

caminhada a vína transacção, toma caracter 
serio, A. Dieta, de Pesth, presiste na, reso- 
lução de exigir a constituição hungara, de 
1848, o suspendeu os seus trabalhos alé 
que seja reconhecida. 
O governo de Vienta foi muito longa 
para recuar agora-e assim a: dissolução da 
Dista, com tados os seus resultados, pode 
considerar-se inevitavel. 

Ganhavam consistencia, segundo diz a 
«Independencia belga», os boatos da des- 
erta de uma, cppepiração: da aristocra- 

russa, que tinha por fim fazer desap- 
parecer o 1 pirar obg Sua familia e do- 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
p SESSÃO DE 12 DE AGOSTO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


ú Appellações cíveis. 

Porto. Manoel Jusé Ferreira Braga e irmão 
=" Contra Antonio José de Sousa Christino e mu- 
lher — Juiz Sousa, escrivão Bandeira 

Porto; D. José Maria da Piedade Lencastre e 
mulher — Con 
mulher — Juiz 
Mi 
res, viuva, e outro 
Pereira, 

Porto. José Maria Augusto Ferreira — Contra 

José Joaquim Guedes de Teboadello — Juiz Castro, 
escrivão albuquerque. 
»» bigboa (recurso de rerista). “Jonquim WAl- 
meida Campos e Antonio José da Cruz — Contra 
? | Sera) im Regneisco d'Almeída — Juiz Gama, - escri- 
vãv Bandeira. 

+ Pinhel. João de Mena Heredic Freire Faleão 
de Mattos Lobo — Contra, D. Maria Henriqueta de 
Mello Lemos é Alges— Juiz Pinto, escrivão Cabral 

itas detendo nacional. 
pads do Cinta” O dr. Jonquim de, NIVA 
ntra à PR. N.— Juiz; Silveira, Pinto, por 
a Ca aê 


Antonio Martins dos Santos e 
do, escrivão Cabral 

José Pires— Contra Xnna Pi- 
Juiz Barbosa, escrivão Silva 


tara Rússia com um: Ci E 
z Lima Albuquerque. sustl:s 
Aggravds de instrumento. DESPACHOS TELEGRAPHÍICOS. 


 Engracia Clara da Silva Piti 


lara Candida Lei- PARIZ 9. — O rei da Prussia não vi- 


sitará o acampamento de Chalons; mas terá 

uma entrevista com o imperador em outro 

ponto de Fi Os jornães dizem que es- 

tá entrevista se verificará em Nena, 

no dia Gde outubro, k 
PESTH 8 


stro, escrivão Cabral, 

li pmsZ Lupes —Contra o dr, João 
Sompayo e outros—Juiz Gama, 

é por impedimento Lima, escrivão Silva Pereira. 

Oliveira d'azemeis. Joaquim Francisco da 

Fio oM. P. ria Pinto, escrivão ai 

querqui 


ada por 'unani- 
juigaento De CAUSAS S ASSIGNADO à PaRAO mit nsagem de M. Deack 
DIA 19 que refuta ipto pel o declare 
que, rotas 95 negociações, ficam suspen- 
sor oi 64 trabalhosda Diet: japão não di 
egen cl onstity ungeia | 
CSPARIZS. Emis o «Constitutionel» “ dão 
a ce está cansada do esagrad; vel pa- 
os. | pel ue é está fazendo do sa var os ingralos 
de R NETIM 
ui BELGICA 9. — Air: e “que o goi R 
Saxonia foi quem impediu a visita quo Gui- 
lherme I se proj ontia fizer em, Chalons ao 
dm do roncezes. 
à nbesgoas 
+ Jáleato iehogado;osj jornaos pirar | À 
conteádo! ação da batalha ida Mol 
ha | Nassas-Junelion.- 
quo se: lôna- correspondencia do 
«Tribunoy niseslivina ob 
« Hontem de tarde (sabbado hodigkth 
conselho dé guerra a' que assistiram “todos 
o$ generaes commandantes de divisões e os 
coroneis de regimentos. Todas as, balerias 
Smroriuctor se pozersm em movimento ao anoilecar. 
— Rantariudo ou lido fássígnados nos de- OS principes corpos de infonteria princi- 
né, filhos, se inram à mover-se ás luas boras à lrinta 


fabio a ab o foi do Crimes. ipi 
| Pg PeGontra Franciona Mande 
“O Broga. OM. 
pl ra 
o Miranda. 

dos sia iodo apacio | 


pio Mirandela. 01 ou. 


pabrasy 


sendo um. violento fogo de-arlilheria. No 
quais forte do combate, os rebeldes batiam 
(eta retirada, mAs Com obslinação, e opp:n- 
do uma resistência determinada. A!s vezes 
ouviam-Se descargas de fuzilaria que dura- 
vom 10 miados A vossa artilheria suppor- 


tavs O esforço da batalha e os, artilheiros 
sofriam muito. Faziam-se grandes damnos, 
ao inimigo: A nossa infenteria atirova admi-| 
ravelmente é o seu compurtemento está 

Miiy 
a Centreville notícias 


scima de todo O elô 
Um official levo! 


H 


que estivera em Centreville durante a acção, 
recebeu ordem de avançar sobre a esquerda, 
sem duvida pará se juntar 4 Heintzelmen. 

Havia todas as apparencias d'um com- 
bate desesperado, mas és duas horas tudo 
| indicava uma vietoria | para/o nosso partido. 

A brigada do coronel Scherman foi a| 
que mais soffteu, 

E impossivel forímar uma justa ideia do 
numero dos mortoseferidos. Alguns ava- 
liameno em 2:000, mas é uma pura conje- 
clura, As perdas do inimigo devem pelo 
menos ter sido tamanhas como as nossas. 
Os dous exercitos combateram brava e de- 
sesperadantente. Morreram grande numero 
de oflicises, » 

Eis agora o despacho que annunciou um 
desfecho tão diferente do principio. 

& Wastincros 22. — Segundo as ulti- 
mas inforinações que hontem de tarde ti- 
nhamos recebido de Centreville, ás 7 bo- 
ras e meia sobreveio uma série de aconte- 
cimentos, desastrosos ;no mais) alto 

Correm muitos boatos confusos, mas sa- 
be-se(o bastante -para aficmar que soffre- 
mos a ponto que 3 desesperação entrou en- 
tro os restos do exertito e o mais profun- 
do dó se patenteou em Washington. 

Avançavamos e Lomavamos. as baterias 
mascaradas pouco a ponco, mas impellin- 
dao inimigo para Menassas-Junetion, quan- 
do pareceu'ser reforçado pelo general Johás- 
ton, que tomou, segundo se crê, o comman- 
do e prineipiou imediatamente à repell 
nos no” uesdio tempo se apoderou repen- 
tú nto um susto de Sonia pe o) foi 
uma derrota em r 

Julga-se que o general Muc-Doveel ten- 
tou fazer alto primeiro em Centrevillo e 
depois em Fairfsx-Court-House, mas que 
não o pôde conseguir, pois o susto era ta- 
manho que 0 exercito estava desmoralisado. 

“Grande numero de soldados cabi de 
cansaço aos lados da estrada, e se disper- 
sarom do longo do caminho a partir” “de 
Fairfox. , o « 

O caminho de Bull! s Run esta mes - 
do de bavresses de arinas, etc. Alguns dos 
nossos largavam' de proposito as armas e o 
que lhe fazia peso para fscilitarem a marcha: 


sempre chegeram áquelles a quem eram 
desinadas: 

AgPnôgrea q queas forças enviadas con- 
o 1 RE aspira e egundos nar- 
p uneir! 


ams 0.000 * homens, , aenpriquitindo 
numerosos def de car; leria. Este pri- 
sioneiro acrescenta que com reforços de Ri- 
chmond, de Strasburgo e de outros pontos, 
mforça elivetiva di Inimigo montavai 90:000 
homens. | 
lobo “Segundo amarração de dous zuavos, bow 
beiras, p seu regimento não ficou com mais 
de 200.homens salvos damortandade. Mui- 
tos qultos: regimentos sofireram . tomb m 
muitissimo.) so0i solos o 
Crê-se que o numero supposto Trad 
tos. dos feridos se acha; avgmentado Pe 
los ausentes que erram nos bos 
deve-se calcular em 4'0u/ 


1essem no dia 
º apniversario da » seu pai o iúutos o 'monhã e eram puaho 
i | desafron- | Borás 6 teia a passar num bala od Pia 
, jámais por | SB. Cêntrovi 1&º y t 
por homem || — O coronel Heintzelman avanç 
to com tan- | Hom “para a esquerda da e: 
- » (que at- | um distarco para attrabir o inimigo. 
ribalou com' Suas intrigo ; depuis de | esto Edno. O coronel Hunter com a sua 


divisão, de 5:000 homens, tambeny a van- 


“mort H z 
a! E e RO RA A lo coupara a direito, À columna | do contro sis 


credito que quer lançar so qui se acha pulo 
unbo eseripto em seu: 


comba! 
ction. 
depois, do Centreville, em carruagem, com 
o doutor Armsby, de Albanys: Henry Ber- 
cans, sogro do general, e, Caloh Lyon, do 
Lyonsdoale, 
Depois! de ter subido, ns; colinas, a2 
milhas de Centrexille, hauve obstaculosque 
fizeram deter a columna do centro, PE dá 
vros ; quando, é por; nosso consentimento | CO de tempo. A yançoti-se até pertoidd 
elos deveres que Ibe impõe 8 suaqua-|MMas à ponte que o ste que tinh 
ih AÊ de, inventarianto e cobeça: de. cazal. sido minada e coberta dalgodão, saltog e 
“El ariam, finalmente a este. dever, se sbysmou-se no momento em que as nossas 
pesto ja 10 atiribulado, não dessem, um | trópas se aprosimavam.. Alli, O general 
linho solemne do sentimento que leem 
vêr alguns de seus irmãos illudidos | 


perversa quo elle Mosca gu cahiu so-|. 


bre a sua quetn im com- 
Por mim o cómo prosiráãor do minha 


ubre a estrada, do Manassas:Jun- 


irinãos, se não viessem igualmente desalron- 
tara honra de seu mano Jeronymo Fer- 
toe Pinto-Basto; 'desmentindo formalmen- 


elosso à 


ra, 
que, sê encontram descriptos nº: 


ia, começou na es- 
estendeu-se gradual- 


querda ás oito boras 
mento so longo de foda a linha e econti- 
nuou dos, nove ás dez horas quasi sem in- 
terrupção. 


voltou é direita & paréceu estar Ihteiramen- 
Francisco d' Assis da Silva e Amaral: [4º jestacionario, ficando aj cabeça, a cerva 


á h indi e uma milha da ponte, das dez horas aa 
, + |meio dia, em quanto o fogo de artilheria 


continuova vigorosamente. 
EXTERIOR. 


Do meio dia. á uma hora o fogo de 
artilberia foi intermiltente. Pouco mais ou 
— menos, n'esta cecasião a columna do cen- 
Folhas de Madrid de 9, do Havre e Bru-| tro começou a mover-se para a direita, jun- 
xellas de 6 tou-se-lhe a ala direita e atravessou uma 
Apesar das afirmativas da «Patrice» e| ponte de portagem. Este movimento foi exe 
do que o telegrapho annunciou sobre a|cutado por um corpo das nossas tropas 
promessa contida na csrta que, segundo | que tinha atravessado na vespera à tarde 
disse o «Monitor», o reida Prussia dirigiuso | por ums ponte que tinham levado com el- 
imperador, parece ques visita do rei Gui- | las, prompta a ser construida para ser lan- 
lherme ao acampamento de Chalons, que já cada. Tendo abordado o flanco & tomado 
se fizava para 80u 10 de setembro, se afli-|as baterias que protegism a ponte de por- 
gura novamento duvidosa, pois que as ul-| tagem, tomaram posse d'ellas e/ sustenta- 
timss notícias telegraphicas de Pariz e Bru-| ram-se até á aproximação do nosso cen- 
xellas dizem que 9 soberano prussiano não 
irá a Chalons, mas que sempre haverá uma 
entrevista entre os dous soberanos, acres- 


tro. 
A sla esquerda do coronel Heintzelman 
centando-se que se verificará a 6 de ou- 
tubro em Sitrasburgo. 


continuon a simulação, fazendo fogo de tem- 
Parece fóra de dúvida que as cbrtes de 


po a tempo, em quanto rmil homens, dos 
seus, com machados, abriam caminho, atra- 
vez dos espessos bosques, e ayançavam para 
Allemanha se moslravam muito avessas 4 
visita do rei da Prussia á França, e é muito 
natural que Guilberme TIf, empenhado na 
E) 


D. Mathilde Julia Ferreira Pinto. 


cortar as comunicações peló caminho de 
ferro de Richmond. O coronel Heintzelman 
politica de ganhar influencia é preponde- 
tancia na' confederação germênic: 


em Manassas-, Juntion. 


lidade, 


à E amenos doces | menha veria com Med le 
ob si 


havia tomado as alturas que o inimigo não 
prudente não dar uim passo, qu 


A"“uma bora eram estes, pontos vigo- 


- | forga de, 30:000, homes, devia comegar O || 


Mac-Dowel partiu uma hora | 


Ee anioo 145100., estro Gomes, 4 Marcelino, Fins 
S00BNO litros de sal, 

M. 800—Pigueira.—Hiate Improviso, B3 
tón., reis Saitos, 4 Irmão, 16 baréos 
de pedra de cal, 71 vol, com cevada e vidros. 

W. 801— Lisboa, — Vapor Lisboa, 815 ton, 
cap. Estanho a A Miller & 0.º, 401 couros seçeos, 
574 saccos com artoz, 159 val com sabão, M2ditos 
com tapado e:286 vol, com diversas mercadorias. 

[! 802 aveiro —hRasca Moreira, 79 ton.« 
mestre Rentoudo à Marcelino, Fins & €.º, , 134000 
litros de sal. 


TERMOS DE GARGA. 
agosto, 13. 


MARANHÃO. = Barca braz. Brilhante, 226 
metr. cub., cap.” 


GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO 
scosto, 13. 
Assucar—13 caixas, 62 feixos e 636 saccos. 
Café—1] saccos. 
Arroz—20 saccos, 
Aguardente estrangeira —15 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
acosto, 13. 
Garrafões de barro —16. 
Cooros salga dos — 
Sementes —18 saccos. 
Gesso —7000 kilogrammas. 
Barras de ferro —2. 
Pau campeche — 65 paus. 


acosto, 13. 


-As ordens ho campo da bstalha nem | 


pg EAR ou 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES 


Vinho maduro 


Dito verde... anioo 


1883 
Ro 00 
1088,48 
548,00 


SOR SaEaaA GERAL DAS ALFANDEGAS 
“- mesoLUção N.º 40. + 


Vivia oparecer dos respectivos verificadores; 
Visto o requerimento do despachante; . 

informação do director da referida al- 
Visto g artigo 10, 


vembro de 1860; 

Considerando, que o genero de que se trata 
neste processo, é soda caustica solid que o 
despachante mesmo declara na si Maga dhos 

Considerando que os alcnlis csusticos ttem 
direito expresponeaih 569,º da pauta em vi- 
gor, e que a ninguem é licito alterar as disposi- 
ções terminantes da lei; 

Resolve: 
na Cauã do Porto, e de que se trats n'este 
processo, fui tem classificado pelos verificadores 

direito E lhe compete. 

Esta resolução foi adoptada em sessão do con- 
estando presentes os vogaes abaixo assignados 
— Avila, presidente —Larcher—Silva Carneito— 
Sá —Costa—Tem voto do vogal Fradesso da Sil- 
veira, 


a amostra junta so processo; 


º; do “detreto de 3 de no= 


Artigo unico. O genero, proposto a danado 

lega no artigo 569.º da pauta geral, 

selho geral das alísndegas de 8 de agosto de 186], 
Abreu Gonçalis — Rodrigues, relator—libeiro de 


da Costa. 
—— 


PRAÇA DE LISBOA 10 DE AGOSTO. 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 
Idem'no dia 1 


Cotações oficiaes 


Inseripções de 


Fandos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico). 


“ Bo) 
francez a 68,30 —4 *, dito a 
Bolsa de Londre: 
dados de ” *h 890 


“1 PORTO, 14 DE AGOSTO. 
ks 11 nonas DA MANHÃ. 
Fica fóra ds barra: 


' roli 
Ma do Dous E ãos 1 ” 
Uma rosca. 1 
O vento é N. [brando], eo mar bom, 


* Até está hora 
e ds hiótes Phenix e Heroismo. 


na 


Está conforme, — Matheus Gregorio Rodrigues 


mm 10 de agusto— —Consoli- 


iram : barca S.' Manoel 2, | 


FALLENCIA DE JOSE FERNANDES COFLHO 
Pitas 12 toras dá din 17 do agosto cor- 
“rente, no Tribunaldo Commoréi 

ha=de procedor “ arrematação jud 
o abatimento da 5º parte d'oma proprio- 
dade, sita na ros “de Mirasgaya n.º 3, que 
se compõe deloja e 3 andares avaliada li- 
vre de reparos e pensão do-6() réis, 
“demio de quarentena, em 7594025: e 
que feito o abatimento fica em 6078220 réis, 
como se vô dos autos de fallencia. Escri- 


vho se 
sollicitador — €, [P. P. Foge ; 
do mo abllagonaranbiod cando a aqRADA) 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO 
CORREIO DO PORTO 
po esta administração se annuncia que 
no dia 21 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, se tomam lanços para a 
condução diaria das molas de correspon- 
dencia entre esta cidade é Amarante, d'en- 
tro esta cidade e Leça de Palmeira, com 
»s condicções que n'esse acto est rão pre- 
sentes. As pessoss que uijero arrematar 
os referidas conducções devem compro: 


ter n'esta administração no dia e hora in- 
dicado. 


Porto, 13 de agosto de 1861. » 
o PP pi 
Manoel quinto Lobo | 

12196) 

[a o dia 20 do corrente, pelas 9 ho- 
ras da manhã, no tribunal da rua 
do Almada n.º 335, se ha-de proce- 
der á arrematação d'uma morada de 
casas de 3 andares com duas' Jojós'e 
mirante silas na travessa de S.' Nico- 
lau d'esta cidade, n.º 14, isto por vir- 
tude do inventario por morte de Do- 
mingos José Ferreira, inventariante a 
viuva Anna Luiza Pontes, de que é bes- 
crivão Coutinho, da 3.º vara, cuja pro- 
priedade será mettida a lanço na quan- 
tia de 500800 réis — tendo sido Tou- 
vada livre de todos os encargos é r 
paros na quántia de Eh :DOgDO0 réis. 
(8) 


DEPOSITO | 
MACHINAS IMPORTADAS : 


Rua tender º30 
4.º ANDAR. 


- Bolsa d Mui, Sd 10 deagosto—3 por cen- ECEBEU ultimamente uma nova collec- 
to'consoli do 3 dito diferido a 42,85 R 
item a od dE E ds pri cold ção de ferramentas de jardinogem, avul- 


so e Pons ESTOJOS' de couro, pitas em 
caixas, tudo fino; E ib 
BOMBAS de aspiração para agua 
da altura de 45 palmos, de mashinismo 
melhorado e simplificado so alcance Ea 
qualquer curioso as puder desmontar é 
certor. São fabricadas pelo melhor au hor 
e garantidas, ao Aços vêr-se o seu tra- 
balho no mestho de posito, onde estão algu- 
mas montados, e ai quantidade 
de agua que tiram. 
As mais pequenas do custo de 
réis tiram 50 almudes por hora e as maio! 
do custo de 168000 réis tiram tg 
por hora, as intermedisrias ropor 
BOMBAS de ARO deitam Sua a 
ou 200 palmos de alto o na quantidade de 


gen a doze Pi s por bora, custam de libras 
eaord! su derrgo 10, Ra da terde na-/ 3 para ad lê libra 15., ? 
vegou do O. para, BUMBAS UMIVERSAES— São o pa oF- 


r RERLTEE: 
* 16 do corrente: 


pia a ERR aa E 


a 
RA Re, 


SI para Gibraltar por Lisboa. ' : 
PORTO, 18 DE AGOSTO. | 


TRA! 


elgany mr movel o 


“o IGAMINHA, 20 
terna) y inilho, 
ME BaL, 


“4 NEW-DASTLE, So in 


quilidade de suas aguas 
dando lugar a descarrega! 
ava 


reveniu o nauíregio, 


zade, cap. Mesquito, procedente do Kio de Jeneiro 
DEAL, 6 de agosto. — Chegou 0 Milheiro 3.º, 
procedente do Sol. 


cap. Losta (?), procedente de Amsierdam, 


O 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


tuguez por seu author À. Soller. 


Preço 240 réis 


ANNUNCIOS. 


ER 


Manifestado para deposito. 


fortificára e assolava os rebeldes mesmo 
“4 


essi E, Frossmente stacados pelas “nossas forças, ha- 


Aguardente .. 


497000 


lariça, q sochei ico. [2195] 


- O vapor ing. Corra Lino, cap, ***, que der e 
cbegor aqui, Amanhã, sahirá com toda a drazáduio 


Bateira Olho Vivo, mes-| 


—Rasça Vieoria, mestre 


terparto o palacho Santo Amaro, que procedente 
do Porly se dirigia a alicante com carregamento 
de madeira. A excellencia d'aquelle porto e a tran- 
, salfando assim sem 


LONDRES, 5 do agosto — Entrou o Nova Ami- 


SHILDS, 5 de agosto. — Entrou o. Vigilante, 


INDEPENDENCIA. — Grande polka bri- 
lhante para piano. — Publicou-se esta io - 
toressante polka dedicada ao exercito por- 


Vende-se no armazem de musica de Hen- 
rique Barreto, rua do Almada n.º 139 — 


LUGA-SE a casa da rua de San- 
ta Catharina n.º 526, com com- 
modos para numerosa familia; tem 
agua de bica, e poço, jerdim e bom quin- 
tal com vistas que dominam a maior parte 
Litros |da cidade e Villa Nova ; e tem bôa caval= 


pção, de elevação, de força .e ser: 
incendios : são. » excelentes para. Vordo E ão 
navio, porque absorvem qualidade 
de grão ; são de uma duração ilimitado, o 
jogo é de bronze, tiram agua 
de de 6, 12 6 ja pablo por h 


ainda se for p 
BOMBAS DE E NÃO. ara jardim. 
* CANOS DE PANNO.é tia para bom- 


bas. 
“AMOSTRAS DE SALVA-VIDAS mes- 
sacos, colletes de poema de setor para 
quem quizer encommendar.. 

RELOGIOS de meza ou parede, machi- 


na de metal e caixa - e mogne, fiablad 
garanta (1557) 


(PESPASHOS DE EXPORTAÇÃO, DOR T NEDOL E di 
xovsro, 13. Lóndon, fazendas, 
“RIO DÊ JANEIRO. Na golero Aniitade 3, 3, 
NE Ng av E snoal 8%, Comes 66, 
RA, Ng Datca amo a VIRA. — Cahique Novi Yiojant mestre 
DA Nara Nel gado paira RIA e 
Brogá, 5 ntQniisroçd e dai Ii e aaa sir im, Fiz ques, |commodos: — =sEsio [1993] 
ARA! — Na bárta Palmeira, t 1.5 3 aja 
Guimarães. 66 pipas a O ” RÉ Eid id ia NGS. SS 
MANANHÃO. —Na barca Alíredo, 1). de O LES SER 
tal J. 3. d'Almeid: ? PALIO: - 
(6ã6 de cebolas; e dos Súntos ips MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM] qa) Ess SEE 
1. cdivers de Mopalhasa, Bastos Stos ho RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. ig Es SET 
ese lditos aitob os; E Fo! Pd 20 barris ; ENTRADAS. -< & = 55 ER Ea 
Nú ç [E " , q 
- PERNAMBUCO b vó IMofcuriop A./R. [30 de julio) Ene Golhenbuigo, o Industrie, de = ma sos <Pg 
da Cruz Coutinho, É coixs fomlivros, +. > Bum as eg 
5 de agosto — Em sea, “o Coquelte, de Vil. Ed == mês SP a 
DESPACHOS DK REEXPORTAÇÃO. pardo 650 vapor Stella de ='o s & sTÊ Ss 
- agosto, 13. ii “ R sa TES BZ6 
RIO Ná “DártalS: M s e ; És o BEBE ai 
PP. tg E Re print ! Pé de agosto'-" De Hartlepool, o Charlottô Louisa [o » DVD gêedp É e] 
Wilhelmine, para Lisboa. [doa ss Erê a =, 
Sr Nu LDRID) Cias aguNt20Segundinesesáram 4 GLAST ia Ea ES a 
do) un pa . 
C. M. 799 Setubal [por Ericeira). — Rasca Sa-| santa Pola, no dia dep ore AsRDhS n'equel- nes tu E E trvB 3 


—— 
pesto INGLEZ para forrar navios, 
telhados e contra o salitre das pa- 
redes: vende-se rua das Taypos n.º 11, 
1.º andar, assim como OLEO DE FIGA- 
DO DE BACALHAU em garrafas e PIA- 
NOS DE HAMBURGO. (2085) 


> — 1 
Collegio da: Alegria 

ADRE Neves, professor de latim no col- 
Pp legio da Guia, muda as suas solas do 
Santa Catharina pera a roa da Alegria 0.º 
283, é no principio de ngosto abre um col- 
légio para meninos com o nome suprá. 
O bom loeal e bons professores, a direo- 
ção, educação e instrucção dos alumnos 
produzirão os mais salisfatorios resultados. 
Procura-se O director no mesmo collegio, 
e acceilam-se meninos e dão-se programmas 
a quem os pedir. [4810] 


o 
Escriptorios para alugar 
Quusam-sE do S. Miguel por diante dous 

magnificos escriptorios com todas as 
precisas commodidades, em muito bom si- 
tio e muito perto de praça. Sea alguem 
convier slugal-os juntos podem communi- 
car entre si e então ficam com 5 janellos da 
frente. Folla-se na travessa da rua de S. 
Jogo n.º 43 e podem vêr-se desde as.8 
boros da manhã até ao meio diaou des- 
'dp rasca da tarde qué cá noitoy o7 (4970) 


g Festividades 

o nº dia fódo corrente: tem de festejar-se 

; nos Carvalhos a milagrosa imagem de 
Nossa Senhora da Saude, na sua capella 
do piltoresco monte do Morado, donde se 
disfeucta o que ha mais agradavel á vista. 
Não só porque'se descobro uma grande ex- 
tensão de mar, mas tambem pela sua bel. 
la posição, é esta uma festividade que está 

- sendo muito concorrida pela pompa e abri- 
hantamento que nestes ultimos annos 
tem apresentado: e pelos grandes melhora. 
mentos o obras feitas na capella, o que tudo 
é devido aos innumeraveis milagres que 
Nossa Senhora toin' feito áquelles que teem 
implorado à 'stia protecção. A distancia que 
ba do largo dos Carvalhos á capella é tal- 
vez menor do que á igreja onde se festeja 
0.8. Bento. Tambem haverá carros no Alto 
da Bandeira para os romeiros que se qui- 
zerem transportar, enos Carvalhos, como to- 
Jos sabem, ha um hotel com toda a com- 
modidade (2144) 


OMINGO 18 do corrente. festeja-se 
a Senhoradas Dores com: grande 
pompa (vulgo as sete Dores de Maria) 
na sua capella situada na estrada de 
Braga proximo, à ponte pensil da Bar- 
cuida Trofa, havendo na vespera ar- 
“raial, musica, e á noite grande abun- 
dancia de fogo preso e do ar e illumi- 
nação, no dia missa cantada e sermão, 
«sendo orador o revd.º Antonio Alvares 
da Silva, e de tarde procissão, acompa- 
nhada de musica. [2191] 


0 15 do corrente se ha-de festejar a 
costumada e antiga imagem da mi- 
Jagrosa Nossa Senhora da Ajuda, na 
capela de S. Roque da Lameira com SS. 
Sacramento exposto, sermão de manhã 
e de tarde, sendo orador o rvd.º abba- 
“de de Milheiroz [o padre Assumpção). 
“Musica do snr. Canedo, procissão de 
manhã e de tarde, sendo ornada com 
anginhos. Na vespora haverá fogo pre- 
so e dor, iluminação, masica regi- 
mental tanto na vespora como cy 
E 


epi pagão d'um caixeiro das pro- 
svincias- para estabelecimento de 
mercearia que tem as habilitações ne- 
-cessarias e dá abonação à sua condu- 
cla queira dirigir-se.a esta redacção 
«por-carta fechada, que passados alguns 
dias terá sua resposta. [2190] 


td E. ra 
« RDEU-SE uma pulseira de cabel- 
“A Jo comfechos de ouro, desde à rua 
do Almada até à de Cedofeita : pede- 
“se 4 pessoa que a tiver achado o 
-favor de a entregar na rua do, Almada 
n.º 584, aonde receberá rapa E 
gua R ) 


a cs Gonçalves da Rocha Prata agrude- 


. £e por este meio, por o não poder fszer 


almente, à todas as pessoas que lhe 
eram o obsequio de assistirem ao res- 
“ponso de sepultura por alma de sua presa- 
E esposa Anna Angelica Margarida Rosa, 
na noite da 11 do corrente, na igreja do 
- Bomfim, pelo quê sa confessa grato e sum- 


mm (id nhorad: (2189 
o 8" ) EO EL 5 
João Pereira; Velludo, 
-na rua de S. Bento n.º 21, 
vende inscripções de as- 
sentamento é e 


T 


Ã 
oliu | 


PORTO: 
ria da Misericordia 
“de Lisboa 
EXTRACÇÃO DO 3.Cranesrar: 
20 2 SORTE GRANDE | 

“REIS 10.090:090 

CUNHA & RORIZ- 

Affiançados no: governo 
“eivildo Porto;na con- 
«o formidadedo edital ide 
+, -28 de junho de 1800. 


| nlTeem á xenda nas suas casos de cam- 
“bio, rua das Flores n.º 1, 3, junto digre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, “n.º '96, bilhetes inteiros 
a 65600, meios ditos a 38400, quartos 
a 18700,%6º cautelas de' 500 réis e 250 
xóis, «cuja extracção terá lugar no dia 24 
de agosto. ( 
Salisfazem, todas e, quaesquer encom- 
” mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em yales 
«do correio, o remettem aos seus freguezes 
as; listas dos premios. 


N. B: Os mesmos vende- 

1 raro “da ultima loteria os se- 

gointes premios em bilhetes inteiros e par- 

“Jo em meios ditos, quartos e catelas de 500 

e 250 réis: e 
1994 —- 2008000" | 1564 -— 1008000 
595 1008000 [4507 — 1008000 
4353 — 1008000 | 4517 — 1005000 
1356 — 1008000 | 4678 — 1008000 

, ] (2193) 


101 


Bos 


Exposição 

Nº dia 15 do corrente mez de agosto, 

estarão expostos ao publico os hos- 

pitaes de Lazarose Lazaras, Entreva- 

das e Velhasinvalidas, sitos na rua das 
Fonlainhas. 

LUGA-SE, a sala da frente do 1.º an- 

dar da casa n.º 17 e 19, da rua 

S. Francisco, que serve para escriplo- 

rio: quem à pretender falle'no escri- 


plorio do expediente d'este jornal, 
12184) 


GABINETE DE LEITURA 


LIVRARIA DE JACINTHO 
134 — RUA DO ALMADA 


UBLICOU um novo calhalogo, que 
distribue gratis. (2186) 


AVISO 


IN photographos NUNES & PINTO 
teem à honra de prevenir o publico 
portuense de que, em consequencia de 
partirem paraas provincias com o fim 
de colleccionar vistas stereoscopias, fe- 
cham asua oficina por algumas sema- 
nas. 
Porto 12 de agosto de 1861 
[2180] 


Ely dia 20 do corrente, na 
rua Formosa e casas 
n.º 915 e 317, pelas 9 ho- 
ras da manhã, lem de se pro- 
ceder perante o juizo da pra- 
ça 4 arrematação de diversos 
moveis, como são: cadeiras, 
commoda, cama, armarios, 
sofá, mezas de jogo e vidros 
pera meza, um fórgo grande para doce, uma 
armação completa d'uma loja, com as com- 
petentes portadas e vidraças, e mais utenci- 
ios que constam do precatorio, é que es- 
larão patentes no acto da arrematação, cuja 
se faz por execução que promove José 
Cyprisnó de Vasconcellos contra o padre 
Cornelio Vicente O Déa, fallecido, é repre- 
sentado por seu curador o dr. Antonio Fer- 
nandes Guimarães, de que é escrivão da mes- 
ma execução Fonseca-e da praça Lima. 


Porto 10 de agosto de 1861. 
(2166) 


RECISA-SE d'uma ama de leite de 
bôa conducta na rua da Torrinha 
nº 5. (2163) | 


A rua do Bomjardim n.º 163 a 165 
“se Japidam vidros e botam nas alan- 
ternas das carroagens, e se prateam e 
renovam as que são uzadas. 


(2153) 


RECISA-SE de duas ou tres salas 

[não mobiladas] no rez de chausste 

ou primeiro andar d'unia bda casa sita 

a pouca distancia da rua de Cedofeita. 

Quem as tenha para alugar falte na ca- 

sa do snr. Fritz, retralista, rua do Al- 
mada n.º 13. y [2161] 


Photographia 
Á se acha aberta novamente a de 


Domingos Pascoal, praça da Bata- | 
lba n.º 2. a 


fm RECISA-SE alngar nes! 


uma bôa casa que lenha 


s 
commud's e-jurdim-e-dosejando-se hbabi- | 


tala o mais breve que seja, possivel, ro- 
ga-se é pessoa que a possua ou queira alu- 


e 


de | 


RUA DE D.PEDRON. 12 
Florindo José Teixeira 
de Carvalho 
EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1735] 


ASHWORTH WILTON & €.º 


Etua de EeHomonte n.º 87 
FLOR D'ENXOFRE 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
(1132) 


ENXOFRE BRANDRAMS 
MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
GUIMARÃES 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 
N.º. 28,E 29. 

Porto 


(16743 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRANS 


P. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500: por 


colleeção 


ONTINUAM a vender-sena rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


OAQUIM Fe a Coelho, José, Antonio 
e Bernabé Mendes, de Carvalho e José 
de Almeida Campos. Junior agradecem a 
todos os snrs. que os honraram, assistindo 
aos respousos de sepultura por alma de 
sua presada esposa, mai,e sogra, a jexo.”! 
snr.º D, Clora Maria de Carva na poite 
de 2 do correnie, na real, igreja de Nossa 
Senhora da Lepa. Na impossibilidade de 
agradecerem pessorlmente a todos os snrs. 
por tão dislincto absequio, o fazem poreste 
meio, tribulando-lhes a mais viva gratidão. 
(2475) 

ARE T AE AO TIRAS TITE METER Tt 
E o extincto convento das Carmeli- 
tás se dá instrucção de tachygra- 
phia, gratuitamente : quem quizer uti, 


gio José Carlos de Mello, no mesmo 
edificio. Ud mesação [TUA 


| SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rea de Bellomonte n.º 
- 87, com reducção de preço. 
ion os SOAM 


ERDEU-SE n'esta cidade ou desde a Vil- 
larinha aaté Lessa da Palmeira um val- 
lo n.º 46 passado pela administração do 
correio de Elvas a favor de F. M. da €. 
Sobral, na importancia de 96240 réis. '- 

“JA quem o entregar na rua de Cedofeito 
n.º 13, em casa do snr. 
ques Junior, se darão: 


ão AJ ENDE-SE uma propriedade 
le casas na rua da Bôa- 

Vista n:º 1578161700, 

Tem bellos commodos pars uma fami- 


gal-a, o favor de'se dirigir, para tractar, ao 


lia pouco numerosa, achando-se no melhor 


Consulado “de S. Ms Britanica, rua de Bel- testado de conservação. 


lomonte n.º 81, desde as 10 horas da -ma- 
nhi até às 3 da tarde. 
A rua dos Inglezes n.º 15 ha para 
vender por preços commodos vi- 
nho de Champagne é de Bordeos de 
dilferentes qualidades e cognac velho 
superior. [2097] 


Tem quintal é poço com agua de beber, 


[2043] | paga 68400" réis de “fôro annual so exc.mº 


conde-de Rezende. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Alfandega n.º 13. 
(1478) 


RE er tira te — 
ANOEL José de Souza, estafete de 


“ Guimarães, com estabelecinsento 


na rua do Laranjal n.º 114, tem carros 


UEM quizer alugar a casa no largo | diarios para conducção-de fazendas, 
das Virtudes n.º 1a 4, que tem |tantó d'aqui para Guimarães como de 
bastantes commodos, falle na rua do | Guimarães para aqui. Preços com- 


Calvario n.º 75. [21417] 


modos. (2164) 


r 


A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA 


PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR: | 


Perrier & 6.º, 77 Regent Street, London 


Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente |; 


as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


lisar-se póde dirigir-se ao professor re-|. 


'oão Antonio Mar- |. 


Está tudo: prevenido para não ser pago, 


STE alimento é o melhor para doentes e creanças por ser o unico que nunca azeda 

no estomago, por mais fraco que elle seja, e restituir a faculdade da digestão e 
energia muscular é nervosa sos mais debilitados. E geralmente applicado este. ali- 
mento em, casos de dyspepesia (indigestão), constipação, irregularidade funccional, obs- 
trueções, amargos de bôca, caimbras, espasmos, accidentos, azia do estomago, diarrhea, 
ataques nervosos e biliosas, afieeções do figado e rins, Matulencia, distenção, palpita- 
ção do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 
em quasi todas as partes do corpo, inflammação .e nlceração clironica do estomago, 
mal de pello, escorbuto, febre, escrophulas, sangue impuro e pobre, plitysica, hydrope- 
sia, rhtumaltismo, gotta, influenza, grippe, nousea e vomitos durante a gravidez, de- 
peis de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, 
asthma, desinquietação, insomnolencia, córar involuntariamenta, lremores, aborreci- 
mento de sociedade, inaptidao para os estudos, ilusões, falta de memoria, vertigem, 
afiluencia de sangue á cabeça, forças exhaustas, melancolia, mêdos infundados; inde- 
cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicídio, ete, etc. 

Anslyse pelo célebre professor de chimica a chíbrico analytico André Ure, M. D, 
E. R,S,, etc, ete, Londres 8 de junho de 1849. Eu certifico que, tendo examinado 
a Ambrosiana” Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente sandavel, 
derfacil digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, e 
por conseguinte. impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. 

André Ure Mo D., P. RS. cte, ete, cbimico analytico. 


O dontor Harvey faz seus cumprimentos aos snes. Perrier & C.º, e tem muito 
gústo em recomendar o sen sasténto Ambrosyana Soyer;. tem sido da maior uti- 
lidade em muitos casos obstinados de disrrbeia, assim como tambem do estado con- 
trário dos intestinos e suas consequencias nervosas, 

—— Londres, em 1 de agosto de 1819, - 


PREÇO DA AMBROSIANA-SOYER : 


LUGA-SE, a casa na rua da Fonte 

Tourina n.º 20 e 22, muito-decen- 

tee com bons commodos: quem a pre- 
tender fell na mesma. (2077) 


&s caixas pesando em bruto uma libra... 
» » dues libras 

» » cinco libras, 

doze Tibras.. 


NÃo se verificando no dia 8 do corrente 

mez de agosto, a arrematação por tem- 
tembro deste anno e a findar em 31 de 
agosto de 1862, do fornecimento de pão de 
trigo, carne de boi e sanguesugas para os 
enfermos do hospital de Santo Antonio, vol- 
ta á praça no dia 17 deste mesmo mez, 
pelas 10 horas da manhã, debaixo das con- 
dições que n'esse acto estarão patentes, as 
quaes se podem vêr na secretaria da Mise- 
ricordia, em todos os dias não santifiçados, 
desde as 9 horas da manhã alé ds 3 da tarde, 
12148) 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refivada não inferior a 75º... 18100 
Dita em trato ou barrilha......, 8500 
Chlorureto de col de 80º a 400º... 18600 
Sulphato de ferro, , cisco cerera 8300 
POR ARRATEL 
Acido sulphumeo de 66º.,...0.... 6030 
Dito murintico do 16º a 18º $040 
Dito muriatico de 22º.. 
Dito nítrico. eu .. 
Gerente no Porve José Gaspar da Graça, 
Inrgo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda'e para fóra 
da cidade. (1369) 


Modas lisbonenses 

ICARDO José Pereira Dias acaba de 
chegar a esta cidade com um varia- 
do sortimento, constando - de: lindos 
chapéus para senhoras, enfeifes, capas, 
manteletes, tanto em glacé-moire e de 
outras fazendas proprias da estação, 
além de outros muitos objectos gue se 
acharão patentes no seu estabelecimen- 
to, rua da Fabrica do Tabaco n.º 30, an- 

tiga casa de madame Barlhez. 


(2165) 


ENDEM-SE 3 casas, sendo uma alta, 
juntas á capella da Croz das Re- 
galeiras n.º 486 a 490, com bom quin- 
tal, agua, e são dizimas a Deus: quem 
as quizer dirija-se ás mesmas. (1950) 


AVISO 
pour Gonçalves, na rua, Formoza 
n.º 67, tem para vender pau compe- 
che de bôa qualidade, urucú, gomma do 
Brazil, anil, caparosa, cochonilh; -pepel de 
marca grande para embrulhar fizendas, e 


algodão em fio de todos os numeros, das 
fabricas nacionnes, e inglezas. Festa 
(1237), 


Metal amarello para forro 
“ode navios Dol 


ENDE-SE na rua das Congostas nº 
28 preço barato. (2138). 


“7 PALLÊNCIA Lssmrsdi 
DE CUSTODIO JOSE GONÇALVES. PARADA 
Curador fiscal convida todos os snrs. 
veredores a reunirem no Tribunal! do 
Commercio pelas 12 horas dovdia 17 do cor- 
rente designado pelo snr. juiz-commissa- 
rio para, verificação de creditos, reconhe- 
cimento de privilegios e mais diligencias 
legues, ; bros sh amo 


Ba Palguiimm a) 


Conimercio, fazem publico a todos os, cre- 
dores e devedores que só elles são os com- 
petentes para receber o pr e que O 
criptorio 6 na rua da Rebo 


QuEN quizer contructor. ou comprar com 
» grande Inoroo direito é seção de idous 
libelios, que estão - promptos para se porem 
em juizo," que vallem mais” de 50! contos 
«e réis, provados com documentos dos mes 
mos devedoros, falle na'rua dos Caldei- 
reitos n.9 149 2.%andor. > “ 

* Declára-se que ha din! 


ros bens de 


mais de-120 contos de réis deixados 
originario' devedor fallecido. 


Companhia Equidade 

Mo dia 16 do corrente mez, pelas 12 

horas do dia, perante a direcção da mes- 
ma companhia, na rua dos Inglezes, se ha- 
de proceder 4 arrematação de 13 acções, 
por falecimento dos accionistas os snrs. Ma- 
noel Pereira Pena, Manoel Martins Castilho, 
Francisco Gonçalves de Aguiar, Joaquim 
Antonio Magalhães Pinto e José Cardozo 
de Freitas Guimarães. 
Porto, 6 de agosto do 1861. 


LLOYD HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 


E FLUVHES 
AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior 


[16481 


N Moré. — Acaba de receber de Parz 
O os seguintes objectos: 

ALBUNS para photogrspbias, ricamente 
encadernados, em veludo — couro da Russia 
— marroquim ete. 

Uma variada coltecção de retratos photo- 
graphados por Disdéri e outros. 

Passe-partous de todas as qualidades 
8 tamanhos. 

Medalhas 'de ouro para pequenos retra- 
tos. [1918] 


Instituição Vaccinica 

ONTINUA a vasccinação na casa da exe, 

camara, todas as terças-feiras e sab- 
bados, ás 11 horasda manhã. Na secreta- 
ria da municipalidade, todos os dias desde 
as 9 horas da mayhã até és; 3 da lorde, 
não sendo dias ssuclificadas — fornecem-se 
laminas com pus vacciniço a todas as pes- 
soas que os pretenderem, tanto d'esta ci- 
dade, como das provincias, e isto gralujta- 


po de um anno a principiar no 1.º de se- |" 


raiz, que estão responsaveis, que valem |+07 
elo |- 
[20177 |. 


(2133) 


“Para fabrica o 
a LUGA-sE uma propriedade 'que 


na 


, paçosa, com janellas parsos quatro 

lados; tem no quintal dous barracões de 

madeira e poço com bOs agua, na rua da 

Paz n.º8 58 a 66, 

Trecta-se na rusdo Triumpho n.º 72, 

defronte do quartel da Torre da Marca. 
“200 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


ES tubos, que servem para encanamen- 

to dnguas, fas para poços, minas, etc, 
são supertóres em duração aos tubos de 
ferro. porque não se oxidam; pesam apengs 
4 quinta parte e custam um lerço menos, 
E comparados com os de chumbo, (eem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos à formação 
d'ovido e carbonato de chumbo, que lão 
perigoso é, 


sistem á pressão de 220 Ibs. por polfegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leveiindicio dederramamento. 
A parte bituminosa que, entra na sun 


quando, collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 


quer simples operario pôde fazer este; tra- 
balho, e 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 


clarecimentos precisos. (1517) 


FLOR D'ENXOFRE 
1.4 QUALIDADE 
Souza Guimarães & F. 
NUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 

) (1089) 
Superior estopa dé 
breast pri 
VENDE-SE em s. Bicolau n.º 30 


ENDE-SE | 
! uma o 
ntior do | 


foifeita expressamente para ser. | 
& vir para fabrica; s qualé bastantetes=| 2 


Sugeitango-os a pressão hydraulica, re- | 


composição torna-os de duração ilimitado | 


quena comparada com os de ferro, e qual. | 1 


quaesquer encommendas e dão (odos os es- |. 


> A galeota, ha 
| EBD, Sat euros 


“o Para Hull 7, 


«BL 

saio ASA) 
com os co) 

CCL ma Praça 


Para Londres 
“O brigue: inglez=="ADMIRA 
BEN EE en 

- mer, sahe com toda a brevidade, 


Pará 


" 2096) 
! overley, 
À 0.8 19, ET dá 
sas ope co unalas mEfis) 
ra 0 Mayre..so 
A sahir impreterivelimento ná 
b dia 20 do, dá AM Gra hj 
== ÁLERTA, = enpitão Leal 
Boite Costro & C.4, Reboleira 
Eocinbasial “(to)” 
rnambuco. 
hircom toda: brevidade 
o veleiro brigue== MERCUNIO 
» = lem quasi todo O sem carre- 


glnda 


- | gemento engajado : para, o restantes passa - 


geiros, para os quaes tem bons commados, 
tracta-se com Sosres-lemão, na rua dp. Al- 
mada n.º, 146 vm 


Para 


oO ub siena é 


-0 Rio de Janeiro. 


= A veleita ba 1 
pio” ur E 
Soa So E 

logo, jato 
gião a bonão. OO 
m Luiz Pereira Fermin, em 


m «quem 


sda má 


Para Gothemburgo e. 
“— Stockholmo “| 


= bapitãd 
Rosembrook, sahe até o dia 20 

do corrente. sb cesam cbm qadar 

Deh Mathias Fengrbeerd: náo C.º 

Wossianssd cup emoll mo (preso (8900)! 

E 


á “cidade do Porto. e 
- Quema pretender pé dirigie- 
carta a Ricardo Guimarães, defronte do pas. 
seio de S. Pedro d'Alcantra, Lisboa,. vs 


dar alguns esclarecimentos. (1771) 


ara carga e passa 
Miller de 0.º, qua Nova 


N'está redacção! tembem-hã quem possa | — 


te, |ir de pas 
sboa 
- | B&oedBBeolajdo ob qór0sl 


iros tracta-se com | . 


e 
sageiros tracla-se com 


Soares, rua 
mos auto 


ER cao 


O sollicitador == G. Fes. y ; , 
en rh e e canina “MARITINOS | RS, pircenesi= ver eme 
ria [era ce dr 
» Araujo X War Eh rm mae demos some di 
a secordo lançado no registro do Tribuual do |' y ij foda! 


iss 48 dao 
lago smo[2042] 


fem 


artins Pontes, Preça de 


EURO) re 
PR (71 À E 09080, uso cuia 
10d. o Companhia e cui: 
4 


dos Inglezes 
73, 4.ºvandar,. o 2 EM)! 


- Para-Lo 


ndres 


pitão Rober- 
avanaugh, es- 
, pera-se brevemen 
tee sabirá no dia 31 do corrente, 
Para carga é passageiros, para o qui 
tem excellentes commodos, trácta-se con 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior &€.º ou com Alexandre Miller & 
Ca) “na Praça, OO e ugney 
Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
«DOURO =capitão 
* * "eosahirá no 
dia 17 do coment 
te, 

Consignatamos E. Chamiço, Filho & Sil- 
va, «a-quem se deve dirigir quem quizer 


carregar: ou ir de passagem, assim) como 

ao sur. Carlos Corverley, rua dos lago: 

zes n.º 15. (2123) 
«Para: Lisboa 

O histe=S. JOAQUIM 1.º = 

Quem no mesmo quizer carre- 

gar dirija-ses ao despachantos 

Gomes, Lima & €.º, Cima do 

Muro n.º 153 0,155. [2168) 
Para Setubal 

O biate==BENINHO. = Quem 

no mesmo quizer carregar di- 

rija-se aos despachantes Gomes, 


[2169] 


Para Lisboa 

O hiate==CONSTANTE.= Quem 
no mesmo quizer carregar di- 
rija-se aos despachantes Gomes, 
Lima & €.º, Cima do Muro n.ºº 1539 155. 


(2170) 
“Para Barcelona. 


bir.com brevidade. 
Consignstario: Antonio Gon- 


» » 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n 


mento, 


Lima & €.º, Cima do Muro n.º 1534 155. |- 


IEA soro iÀ gomedia 

Do Neto has vos 
Somtos. 

10) > CON VENHENCIA! 

mA comedia. em «d 


DA PHOTOGRAP 
[acto IRAM EL são MENEIAE, isid 


MULHER, — 4's A horassgidoy sus 0! vo» 
“GM feira 16 de agosto; 3 


EA gu eo 
em 3 actos — O ANDADOR S ADS, 
Cla RdA ID] An DE OE- 
FICIO — inte comico em verso, à 
tado pêlo sur, Santos, — AS Og, 


T.BAQUET. , asdiw q ab 
nal de ai o ado 
B 
Pesa, PeagitE tro 


à artistas di 
neste numes 


Di Lisboa! “euro: 
Marculino que tronxe algumas ço- 


too acto 


medias das qu i 4 ca 
pitalo A piece 1 ar GA 
feira 16 do Agosto, Às comedias que, vá 


á scena n'está noite serd 
noticias é cartazes. A mes 
ensaiando um espectaculo 
SS. MM, se se digna) 
presença esto tha! 


T. BAQUET.. 
— Affirmando-se' 


bo gar de uma récita n 
nó preto» e as outras duas com a Opera e 
3 Eb «Fra-disvolo», di sá 
Os preços serão, os seguintes * 

1.º ordem 28400. — 2.º ordem 28000, 
— 3.º ordem 18500. —Plateia superior 500, 
— Inferior 400, — Galeria da frente só para 
senhoras 400. — Dita dos lados, geral 300, 
* Esta medida foi tomado para ovilar a 
confusão e embaraços, que sempre ba em 
tes dias. Nas récitas extraordinarios, que 
se derem antes e depois, isto jo. com- 
prehendidas na assignatura, q 
za ubre, os preços serão os do 


Responsavel M.'S. 


O iate ==D, ANTONIA == 8 sa+ 


galves Nogueira, (2444) 


